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| E eag Tegislativa de 1872 foram concor- 
des as opiniões ácerca da taxa sobre o vinho para 


os, com exemplos estranhos da vantagem da|ds seus trabalhos na proxima quarta-feira, e que depois de aviso. Ha ainda grande incerteza a rês- pelas 11 horas da manhã, a uma vistoria ao va-|da Treguezia deBustello, concelho de Pennfiel; e 
ni consumo, — reconhecemos s,porém, eito da acção provavel do governo allemão S0- or «Cintra», afim de se verificar sea referida | Martoel, filho de Albina” Pereira de Mello, da fre- 
que é dificil obter boa receita, e formular dispo- espezas do exerc cio corrente. Quanto aos orça-| bre o mercado pela compra de ouro para cunha- ênareação 5 se acha devidamente preparada pára | guezia de Rio de Moinhos, no mesmo concelho. 
entos para o anno de 1873-1874, que porlei de-| gem, e resta ver se ella se fará sentir antes que j Fallecimento.—Falleceu a snr.º D. Rosa 

em ser discutidos quanto antes, falta o essencial, |o banco reduza a taxa do desconto. | Eduardo Dixon, “capitão do. vapor «Zephyr» Ja- argarida Pereira, sogra dos snrs. José Pereira 
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aro é hoje o ministro dos negocios financei- ABADUQ., 3 mes »| Preceito constitucional. valores. pps de carteira augmentaram|  Comturso.—Está a concurso, pelo praso senhora serão resados hoje ás Ave-Marias na igre- 
ros, tias à situaçã ão politica permaneceu qual era |. A proposta de que E E  Oecup: ando — As folhas de Pariz vindas pelo ultimo cor-| 5.280:000 1., mas uma grande parte do dinheiro |de 30 dias, a contar de hontem, o provimento do ja de S. Nicolau. 
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promessa de apresentar êste ano uma própostá à thr-se à tudo quamto fôr indispensavel ão seu pa- 
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diminuido 0] imposto pa elo” vinho. Conforme Ê finnio ar o tado semestre o; anno. in. embaixador da inda junto do E, por tres mo- e os q particulares é quasi e gi devem apresentar documentos que provem : 
a fei de 13 de maio de ' e 2, cada litro paga 10 Ro 


=|. No concelho: do Amarante tear nos domi- 
réi Is; 3; segundo a à a actual Loropopa É ficará pagando; Focedimiénto moral, eivil e religioso; e não es 


“Leilios 39 pessons; no de Bouças 41; no de Felguei- 


ru e agua: Dibguem sabia que principios dini=|) 
ras 10; no de. Gaya 43; no de Gondomar 38; no de 
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Po Is Das, “terras, de, 2.º orde | estavam relacionados. pelo arbitrio; a nova pros iu excitação nos partidários do poder tempo-| taes preciosos, outro de 521:000 1. na Ee 'crutamento; de não teem nolBótia oba dd úzada 14: BC Caná- 
qr Das terras de d.ºe Ec ordem. posta, se não: é muito "minuciosa. sobre este as- Fal; 2.º porque appareceu no «Diario: Official» unia | : nem defeito physico que osinhiba do. iéreico do gaita o do PAR ge Raia 14-55 do Parê- 
seg réis nas terras de 5.º ordem. sumpto, prescreve comtudo: 1.º que se possam ota explicando que o ministro da França junto do mas 0 augmento da circulação que causou a di- empref 0. Os candidatos poderão exhibir quaes- |'des 20; no de Pennfiel 24; no do Porto 288 nos do- 


» Tyréis nas terras.de, 6.º ordem. ; é zer avençãs; 2.º que o realde agua sobre'o ar- | rei Victor Manoel era completamente estranho áde- [quero olitros "documentos das suas habilitações. micilios, 73 nos hospitnes e 10 nos seylos, total 321; 
“Nas cidades de Lisboa-e Porto continuarão vi-|TOz seja « co rado nas alfandegas e nos lugares, de [missão do, embaixador francez junto do Papa, de- frio. Sahiu para a circulação interna algum núme-[Em igualdade de circumstancias serão preferidos no da Povoa de Varzim 89; no de Conde 80. T 26; 
gorando tabellas-especiats.Não é, porém, este | zindo-se por isso que se'o shr.-Bourgoing: setrario (cerca de 90:000 1.) sendo a ifnportação “de | para 'o despacho os “que por effeito'das ultimas nb de Vallongo 13; no de Vj 


imposto pago poruma: só “vez, nem “regahe sós mittiu é porque estava em desintelligencia com | 437:000 1., em quanto que o augmento mostra: |reformas tiverem perdido os seus empregos, | dos fallecimentos no districto 747. 


ntra-prova aos meios actuaes . de fiscalisação. | 
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Resta ainda resolver algumas duvidas, taes como: | O! governo que representava juntoda Santa Sê; 3.º | do elo!balaneéto é somente de 347:000 1. Esto é |ou se acharem addidos ás repartições do' Estado. [| Às s molestias ue hc ouve durante axiférido mez 

patio Em ipi que se ea praticar quando os productos tri-t porque o Aida dos estrangeiros, “osnr. de Re- tambem tempor Ho, 4 | Tribunal de cidnicáá E Po accordãos nos. | diversos. conçe calos fora a proprias da esta- 
usat, a quem competiã responder á interpella-| Eis as taxas. lo desconto: papel bancario à 3 |d'este ' tribunal, publicados, por extracto, no |ção e apenas no de.Bouças appareceu a denomi- 


ção, estava doente. Todavia a interpellação será | mezes 4 !/a p. c.; a À, 41 p. c.; a 6,4 4a pro. : La Diário do Governo» de ante-hontem, foram jul- nada «croupe», apparecendo tambem em alguns 
feita, pois o telegrapho já annunciou que se: veri- | papel commercial a, 3 mezes 4 ha. a E P.c; a AP gados quites para com à fazenda publica 03 se- d'elles as bexigas, — sas 0s sho nainiro 4 

Até agora o-vinho que um sad dna cAnhem | mento, em er simplesmente obra de Um |, caria âmanha, segunda-feira. mezes À 3/, à 8 p, C.; à 6 mezes À 3), à 5 tl p.e. guintes responsaveis, pelas suas geténcias nasj' Cesorreneias, policies, — Pela, poli- 
officio ou dé uma portaria. |É! As folhas de Pariz tambem referem os passos [O juro abonado aos itos é como se segue: épochiis que respectivamente se designam: cia civil foram presos os seguintes. anaigidvos- 

O snr, ministro da fazenda isentou de direito q e se davam nas" duas fracções da commissão | Bancos particulares e” So “sociedades anonymas, | — Aútonio Francisco Santar dé Amaral, recebe- uardo Pinto, r espancamento; . e Maria do 

azeite, e sujeitou;a élle o vinagre. Procurou am- Trinta'para chegarem-a uma fusão. Em quai uân- deposito á ordem, 4. l; ; casas de desconto: “dor da comarca de 8; Jodo da Pé queira, desde | Rosario, beja riaguez. 
td estiverem a assim desunidas não poderão cor- depositos á ordem, NX Pc “ exigiveis 7 dids de-|7 de dezembro de 1870 até '80 de junho de 1871—-| Ser ço militar dedia. Ronda: maior 

responder ao seu mandato, e por era en- E rp. C.: Abdias depois de “aviso de 1858 municipal: de Guimarães, deste X de julho á. deniiçao vi um capitão de infanteria 18. De vi=. 


pese vae-ser transportado de um para outro'los | taveis sahirem do Porto para outraterra'da 


e t vincia; qualquer expediente empregado atégo- 
au e psd podera acto dá venda a a r qu “DOS qm e Fociéd” “dé ter'força de regu- 
z de 5 


va por” 0880, é consumia em casa, não es estavas 1º 
em ito'ao pagamento do real dia 
de-sórte qu se davam notaveis desigualdades fg o 


voraveis aos que podiam: comprar por” junto: o|puar à materia collectavel, comprehendendo tam-. 


bem diversos liquidos vêndidos por grosso; apesar 


novo systema, obrigando ao imposto todo o vinhi à 80 o junho dé E Josá Vi i ita d pa de 11 
- lífica” a | dê diminuir um pouco a taxa sobre o vinho, es-|trar n'um accordo « com 0 snr, T biers para do-|4 808 a er o rsipina sita dous subalternos, go 1.º distritto um de ca- 
matei olavo. Quando às io, ami que | Pera que à receita. seja; não. sómente, superior. á | tarem a republica com as SEO tudo. ie desconto Ramqueima principass do continen. dy did do ve dimômico eo E Er e E cade À do. dores 9 e, ao EM um de, amoo, 
esse liquido» fôr. levad Rae de 4 JF e proveiorda. fxedução lei de 13 de maio de |nães que as circumstancias exigem. te 60 seguinte: r Covilhã, | Noticias. o reino, —Em diversos perio- 
litros, não será SUE ão “reald'agu a ” lã 12, mas tamb em ao. que o) SnP.: F ontes Pereira: b | Em P ariz -annuntia-se' unas «rectificação o offi- No BANCO. NO umano B- ê o economic à de aa eta do cado Pinto Frei: anna pr ea renas as seguintes. noticias: 
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ao et a 7d» sede do quad cs impo “po a veis d dos estatísticos, & apresentou razões Rian por. occasião de rebentar a guerra franco-prussia=| Brer é ER ego Ma Fria ria da dpuipina re éra malto 6 q Man ab Eró O pari 
RE viessem des os | ostra seu notavel-relatorio. Rã, e que' actualmente representa: 0 imperio aus- Prancitort. o BS delegações, ana omico de 187 da ca o, que em número su- 
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e ae faze oa , E'cer do ns v. Continuám' nã“órdem do diaém Hespânha Os |" ela ões do duque. spas ei 5 é sh pi a da a A eh economico de 1871-1872—Abel Augu v. cunsinius—Da Eça de data pn : 
eni nenhu médio ser rea encargo ator Bão assumptos de que temos tratado nas passadas re- nglaterra serviu para quebrar a mono- Lei zig Ro Ria ese Og cuca, ho “| Campos Vieira, direetor do'correio de Panis, gl dr ade um feira da 
é o Tegislado em 1872: sabe: mi quê 08 À ego em ph eiro lugar à insurreição carlista e tonja política, que fproduzem as férias parlamen-| g tersburgo.. ê: no ecónomico de 1871-1879, 5/0 uezia re pato Con po ps. tentar enve- 
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r cia; g be se preoccupa com os. rojectos que “se attri=| Segundo um telegramma que hontem' publica-|. 1 tel E" um op 
uma loja da freguezia e comprou uma porção de 


em à união americana de adquirir possessões | mos,as condições'do mercado monétario de Londées | “el 
s mares po ora Veni hério, Jal Ju Julga que estas = visto que & taxa no ENO, de Ingiat qu gi cbvalhiro pais pagihas' à precedel-o 
rações estã: 0 em. anos dicção. com a politica | “ terra foi, redurida ad pe o "Ie a que osnr. Pimentel poz por titulo um X gérdetor a dt sie poe na paqella do caldo; Quando:a 
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to; e prova, pelo exemplo da Inglaterra, que as — tor dei sravaiã trasla ado Do pelo, a nr Camil Pastello 
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enormes despezas que as colonias do ultramar Paquete e Brazil, —Chegou hontem ago am amp] BR porta EE de deia a infeliz rapariga poBTO quem recahiram as 
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rial. Sobre “o primeiro' ponto as 


lhor será não havernãs leis tributariás cabas per Ep exigindo impériosamente que se“Taça um 


turbadoras do viver municipal. Outra duvid 
mos: Re ão pi eédeq valida uito? a 


rihas; e por ultimo 0s boatos d mu dança iniste- «A caridade anon; ma», rs oe Bert Pibiten drasta, 


esforço era mi termo aos incalcula- 
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nho! im HO pRRAiquE jo ovo Ea bs a Era NA Ra e tes pêl os dA ádão aaa em Salsa, pela manutenção, de uma forte marinha, | 20 lo aquete inglez «Neva» hopoagaloo dos |º ir Ce tia sttadoo contos dia. iapppeitas do crime. 
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ALFAREkLOS.— Escrevem o seguinte ao «Jornal 
da Noute», em data de 8 do corrente: 

«A um kilometro de distancia d'esta aldeia 
succedeu hoje um lástimoso caso. À dez passos da 
casa da guarda do Talhadouro estava uma mula 
presa a um pinheiro, e quando sentiu q ruido do 
comboyo, quebrou a prisão o deitou a correr para a 
via ferrea. À mulher que alli serve de guarda cor- 


reu logo, coitada ! a desviar a mula, mas não se|Q 


precatou bastante, e o comboyo tocou-lhe e arre- 
messou-a á-valeta, onde deu com a cabeça em uma 
edra, e principiou a deitar sangue pelos ouvidos. 
obre infeliz ! Tem tres filhinhos menores de 6 an- 
nos! O comboyo parou e levou a mulher para o 
hospital de Coimbra. À 
stão aqui em preparativos de viagem para 
o Brazil mais de 20 homens e uma raulher. Querem 
embarcar no mesado do mez. Já em março foram 7, 
ue teem mandado por vezes dinheiro ás fumilias. 
ato incita os outros. Aqui todos sentem que esta 
gente nos deixe.» 
Pão fabricado com agua do mar, 
—Lê-se 0 seguinte em uma folha franceza. 


O dr. Lisle acaba de chamar de novo & atten- 
ção do congresso de Bordeus para a importancia 
do pão fubricado com agua do mar. Refere o dr. 
Lisle, que a ideia de fabricar o pão com a agua do 
mer e applical-o aos doentes limphaticos e escro- 
phulosos, bem como aos que perderam o appetite e 


as forças, lhe fôra suggorida pelos pormenores que 


lhe dera um capitão de marinha mercante, quando 
lho contou os episodios da sua vida aventuross, 
Achando-se um dia no meio dos mares da India 
sem agua para amassar o pão, occorreu-lhe 'a ideia 
de appellar para « agua do mar: Contra os seus 
calculos, o pão sabiu acceitavel, « todos os que iam 
no navio continuaram a comel-o durante a viagem, 
que foi de cerca de dous mezes, obtendo resultados 
imprevistos. Tinham-se restabelecido alguns mari- 
nheiros fatigados e doentes, gozando todos os ou- 
tros perfeita saude até arribarem a Marselha, Des- 
de essa epocha o capitão não tornou a empregar 
outra agua para o pão dos tripulantes, succedendo 
não adoecer nenhum d'elles durante as suas expe- 
dições, que duraram muitos mezes. 

O dr. Lisle julga muito racional o emprego 
da agua do mar no fabrico do pão, pela vantajosa 
influencia que deve exercer sobre a digestão ea 
nutrição, convencendo-se de que um pio d'está es- 
pecie seria muito util, especialmente: em Paris, on: 
de são tão communs em todasas classes, a atonia 
das funeções e a languidoz do estomago, 

Noticias de Roma. — Umitelegramma 
de Roma, de 6 de corrente, refere o seguinte: 

O Papareceben hontem uma numerosa deputa. 
ção de irlandezes: Um magistrado do cantão 'de 
Kerry ofereceu a Pio IX uma somma pars o dinhei- 

ro de'8. Pédro e-leu uma felicitação, na: qual se 
enumeráyam os beneficios prestados pelo papado e 
se deplorava a ingratidão dos povos; Em seguida 


rotestou, em nome dos seus compatriotas, contra 8.| . 
a O feita no So Erano POntiAto, à pio ramo-|, 
odecis= roHhlord 


espoliação feita so tifi 
vida à Igreja e a“suppressão das ordens" 5. 
O Papa respondeu agradecendo - e aarescentou que 
tinha muitas provas da dedicação dos irlandeses á 
Santa Sé. «Não é de admirar, disse, que o papado 


seja victima da ingratidão, porque Jesus sofireu a 
mesma sorte. E' Dus que assim o quer; continue- 
mos no entretanto a pugaar pelos interessas da Igre- 
ja, por meio da fé e da persuasão. Pio IX concluiu 
por abençoar a Irlanda, felicitando.a por continuar 
a conservar a fé. sBEN 

A'cereca de Napoleão Hf;—Continuan- 
do a publicar os promenores, que as folhas es- 
trangeiras ainda trazem do estado do ex-impera- 
dor dos francezes antes de fallecer, extrahimos de 
um telegramma expedido no dia 6' de Chisle- 
hurst, O seguinte: | | | 

O imperador foi submettido hoje ao meio dia, 
e sob a influencia de chloroformio, a uma segunda 
operação do quebramento da pedra, Apresentaram- 
ge dificuldades imprevistas, mas o resultado obtido 


foi consideravel; os paRecananioa de irritabilidade |. 


que se succederam são grandes; as forças geracs 
conservam se bojsa, 

Londres 7.— O boletim de saude do imperador, 
publicado ás 8 horas da noute, diz que diminuiram 
as dores e o desarranjo constitucional do doente. 
Sir William Gull, já deixou a residencia imporial 
por não se julgur necessaria à sua presença alli, 

Varias notícias. —)Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: | 

Refere um telegramma que o presidente da re 
publica da Bolivia se apreseutára em completo es- 
tado de embriaguez na camara dos deputados, pria- 
cipiundo « insultar estes, o que um seu sobrinho o 
mutou com um tiro de rewolver. Va 

— — A ostatistica geral da população do reino da 
Italia em 81 de dezembro do anno passado dá um 
total de 26.804:154 habitantes, 

— Nu côrte de Munich não se effvetuaram cg- 
te unno os festas do avno novo, em consequencia do 
mau estado de saude do principe Othon, irmão dv 
rei da Baviera, tias 

— () imperador Guilhémo dirigiu uma carta 
muito lisongeira no general Room, elevando-o no 
alto posto do feld-marechal das tropas allemils, . 

— À França vai crear grandes campos eutrin: 
cheirados nas sura fronteiras descobertas. Não. se 
póde negar a Thiers à gloria que lhe cabe de ter 
reconstituído, » fazenda, o exercito e a republica. 

— Em 1888 bavia cu Hespanha 98 praçua de 
touros nas espitaes o GG nas povoações. Dusdeen- 
tão para; cá esse numero tem gnbido. 

—Por motivo de uma grande tempestade que 
rebentou no dia 6 do corrente em Nova-York, que- 


braram-se os fios telegraphicos da cidade e imme- |. 


diações, e foi interrompida a navegação, 
—No dia 5 sentiram-se em Vienna, no apago 

de 10 a 12 minutos, é violentos tremores de terra, 
que fizeram abrir as portas 8 vacilar os caudieiros 
e as garrafas, nus casas. O ultimo tremor de terra 
“que se sentum am Vienna foi em 27 de fovereiró de 
768, 48 2 horas da manhã. T õ 
Melhoramentos de Vizella. — Reu- 

las 6-horas da noute em casa 


o. 


rações. 
ses qu sa o stas à ) p: = o PD 
lhoramentos tractou de formular para a organisa- 


pela, mesma comissão para à organisação da em- 

za, oficio que aco U'a remessa desses 

Rocurients É canhra de Guimariie, e por lo 

a proposta apr FTA DONA anna camiata e nã 

qual são alteradas div 
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í o di lg Cão 


mara de 8 principalmente sobre é 
condição 2.º que altera completamente as báses 


nã, cado entque, alla so. dh m fávor di 
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a ira Vizella tractar dos doentes. pobre » podia 
esse mesmo eli ted alhos clínicos 
ante a estação dos banhos. 
eu Que m 92 á'p omessá! feita 
ubscrever so 0 con- 


e em ré 
visconde de Má 


comara vimaranense, e nas quães está tambem in-. 


cluida a condição de. em vez de 30 ser a dura- 
ção da companhia, de 20 annos; e finalmente que 
nas alterações propostas pela camara não havia a 
menor ideia de que fosse dada a primazia a Gui- 
marães para alli ser a sede da companhia. 

O sur. Joaquim Ferreira Moutinho manifestou 
ue a commissão, na elaboração do relatorio dos 
seus trabalhos, não tivera a menor ideia de offen- 
der o snr. visconde de Margaride; e que tambem 
pela sua parte declarava, que, havia um capitalis- 
ta, que só por si subscrevia com 100 contos de 
réis, a primeira emissão necessaria para-a organi- 
seção da empreza, no caso que ella se realisasse 
nas condições expostas pela commissão, havendo 
além desse muitos outros capitalistas que tambem 
subscreveriam, não fallando nos membros da com- 
missão do Porto, que apenas entrariam com uma 
pequena quantia para mostrarem que elles não 
liveram a menor mira no interesse quando tra- 
ctaram de levar por diante a ideia. 

O sur, Caldas usando de novo da palavra, 
disse que se compromettia a fazer passar na ca- 
mara de Guimarães, algumas modificações á pro- 
posta feita por ella, modificações que ia expôr. 
À base 3.º poderia alterar-se de-modo que quan- 
do se falla do lucro de 7 por cento, se acrescen- 
taria : liquido de todas as despezas e repara 
ordinarias e extraordinarias. Que na base 7.*, 
onde se propõe que a duração da companhia seja 
de 20 annos em vez de 30, achava que esta con- 
dição era mais vantajosa para os accionistas, por- 
quanto teriam os seus capitaes presos por menos 
tempo; mas que se insistissem em que fosse de 
30 annos elle não se opporia a isso. Acrescentou 
que a commissão não devia ter duvida em accei- 
tar a condição imposta pela camara relativamente 
ao juro, porquanto era muito rasoavel um juro de 
1 por cento ao anno e 14 de remissão em 20 an- 
nos, attendendo-se além d'isso a que se tracta de 
um estabelecimento de caridade. 

Quanto á base 13.º, quando se refere ao ox» 
denado do fiscal, poder-se-ha emendar que 0 or- 
denado-d'esse empregado será pago pela camara, 
etc. Que com as mendas que acabava de. propor; 
eré que todos subscreverão, reservando-se para 
a cidade de Guimarães 20 contos de réis. Con- 
eluindo disse que se a subscripção de 80. contos 
se-completar n'esta cidade, a- companhia, póde 
considerar-se organisada, mas que se entenderem 
que não devem subscrever com as condições ex- 
postas pela camara, então só a cidade de Guima- 
rães subscreverá com 80 contos, promovendo-se 
o preenchimento do resto do capital, isto sem 
ideia de offensa-aos iniciadores da ideia. 


O sur. Custodio José Vieira disse que não es- 
tava suficientemente habilitado para tractar da 
questão, pois que. não a estudára, mas que. com- 
tudo fallaria sobre. o assumpto, precisando antes 
de mais nada saber se as caldas de Vizella são 


consideradas como um estabelecimento publica ou | 


municipal, e-m'este ultimo caso-quaes eram asra- 
zões d'isso, porque entendia que a commissão de- 
veria ter-se dirigido directamente ao governo e 
não à camara. o | 

sor. presidente respondeu que segundo a 
legislação administrativa, as aguas que não são 
particulares, quem as administra é o municipio, e 
que com as de Vizella se dá esse caso; quealliexis- 
tem tambem umas nascentes muito ricas, sobre 
as quaes se ventilla uma questão, pelo motivo de 
serem propriedade particula 


commissão se airigiraçá camara para irem de ac- |! 


cordo, visto ser ella por emquanto a administra- 
dora das aguas d'essas caldas, 

- Osnr. Custodio José Vieira, continuando, 
mostrou que à legislação a tal respeito não esta- 
va de accordo com as suas ideias, porquanto as 
Caldas de Vizella e outras importantes do paiz 
deviam ser consideradas como: estabelecimentos 
publicos, attendendo á utilidade geral que ellas 
prestam, e pediu ao: snr, presidente que, como 


tinha de tomar assento brevemente na camara! 


dos deputados, apresentasse um projecto sebre 
esse assumpto. Continuou discursando largamen- 
te, mostrando que se estava prejudicando a sau- 
de publica com as dificuldades que agora se apre- 
sentavam á realisação d'este pensamento; que a 
commissão iniciadora d'esse melhoramento não 
tivera em vista o interesse, mas sim prestar um 
beneficio á humanidade e - ao paiz, porque os ca- 
italistas teem muito em que applicar os seus 
undos; que a camara de Guimarães deveria ter 
sido mais generosa e menos exigente em relação 
à companhia, isto por seu proprio interesse, por- 
que cem o estabelecimento das lhermaes nas 
condições que se projectavam, engrandecer-se-ja 
ella propria; que, sem offender. a cidade de Gui- 
marães, diria que no estado de decadencia a que 
ella chegou, o melhoramento, projeetado ir-lhe-ia 
dar para o futuro vantagens consideraveis, e que 
o snr, Ferreira Caldas prestaria um' grande ser- 
viço não só a Guimarães eomo ao paiz se conçor- 
rêsse para que a camara d"aquella cidade accei- 
tasse, sem restricções de maior, as bases propos- 
tás pela commissão iniciadorã. | xa 
| A, anruFegreira Catia, referindo-se ao que. 
dissera.o snr; Custodio José Vieira. relativamente 
ao estade-de decadencia aque chegára Guina- 
rães, manifestou que em parte conhece qne o que 
aquelte senhor disse-era verdade, mas “que agora 
principiava'a regeneração” para: aquella cidade, 


sendo o principio d'elld'a offerta que o sur. vis-|. 


conde de Margaride fazia para asubscripção; com 
referencia á camara, ella não faz maisdo que fis- 


calisar 08.s0us intereeses, & que elle orador. esta- 


| va prompto a apresentar-lhe quaesquer . emendas 


que fossem feitas à sua preposta, parlicipando-lhe 
igualmente o que-se tractasse n'aquella reunião, 
4. 


+ 


fe po vie de se chegar a um ac-| 
| sdi o 


7º por cento; 
vos para acr 


1 
a 


a ge com as condições impostas pela ca- 
mara, el 


julgando-se a final a materia sufficientemente dis- 
cul 


mara de Guimarães. 
“O snr. Caldas propoz tambem 
lenteane desde logo a 


I ara qu ES: À - 
sol sElipçãa dO ÇÃ re 


- "a favor apenas o snr. Caldas. 


Em seguida o'snr. presidente convidou os ca- 


r, é que finalmente, a |. 


de 'como a 


momento, em que a camara não! fr 


Napo 


valheiros presentes que o quizessem fazer, a sub- 
screver para a companhia com as condições apre- 
sentadas pela camara, porém nenhum d 
screveu quantia alguma. | - 

O sor. presidente disse que em vista da deci- 
são que acabava de ser tomada pela assembleia, 
a commissão dava-se por demittida das suas fun- 


O sur. José Ferreira Moutinho propoz para 
que a commissão sustasse por emquanto tal de- 
cisão, e que antes de se demittir participasse á 


camara de Guimarães o que acabava de se resol= |. 


ver, € no caso d'esta insistir na sua proposta, en- 
tão se dessem por concluidos os seus trabalhos. 

Assim se resolveu. 

O snr. Caldas perguntou se, no caso de ser 
aberta à subscripção n'esta cidade para a organi- 
sação da companhia conforme as bases apresenta- 
das pela commissão, seria reservada tambem. al- 
guma quantia para Guimarães. 

O snr. presidente respondeu que seria reser- 
vada a quantia de 20:000585000 réis, como já se 
tinha decidido. 

O sur. Caldas, continuando, disse que partici- 
paria á camara o que se passáran'aquella reunião 
e da decisão que esta tomasse seria dada parte á 
commissão. 

Em seguida foi encerrada a sessão. Passava 
das 8 horas da noute. 

Creche de 8. Vicente de Paulo. — 


Reuniu-se hontem, como haviamos dito, a assem-|. 
bleia geral da Associação da Creche deS. Vicente 


de Paulo, a fim de lhe ser apresentado o relatorio 
e contas do anno findo e dar posse á nova direcção. 


Presidiu o sor. dr. Rodrigues de Oliveira e |. 


serviram de secretarios os snrs. Rodrigo Antonio 


Machado Guimarães e Pedro Antonio Bernardino. 


Lida e approvada a acta da ultima assembleia 
geral, 0 1.º secretario leu o relatorie da direcção, 
Segundo este documento a receite foi de 8748969 
réis, sendo: 


Saldo que passou do anno. anterior 1064650; 
Juros, de inscripções de assentamento 3645500; De- 
videndos de uma acção do Banco Allignça 43800; 
Quotas annuszes de socios protectores 98500; Le- 
gado do snr. barão da Nova Cintra 868325; Lega- 


o do snr. padre Antonio Victorino de Almeida |. 


688685; Esmolas do sur. governador civil (contri- 
buição imposta & praça de touros) 208000; Esmola 
de bS. Magestades 455000; Dita de. nr. Eduardo 
Maser 105000; Dita da direcção do palacio de 
(atado vestido) 484 
sor.* D. Ignacia Baquet 278000 réis.. 

A despeza dmposdon em 795015, consistindo 
nas seguintes verbas: U 
- - Aluguer de casa para a Creche 918700; “orde- 
nado da regente 1158200; dito da ajudante 868400; 
alimentação das creanças 2098725; 3 retractos de 
bemfeitores 728000; diversas despezas 44015; com. 


pra de 5095000 nominaes de inscripções 2164875. 
- Passa de saldo para o anno seguinte OTA 

DOG 
0€- 


: |. Recebeu-se mais uma inscripção de LONA 
réis nóminaes do legado do snr. José Caetano Coe- 
lho, e 43 kilos de arroz e uma banha de «unto 
oferecidos pelos snrs, dr. 
e Duarte Lopes. 
4 Os fundos da associação são actualmente de 
10:70095000 mominaes em inscripções e uma ae- 
ção do Banco Alliança. EO rd RR 
O movimento da Creche durante o anno foi de 
6:418 creanças. | 
a movimento dos socios protectores foi o se- 
guim ss ' R ” 
Existiam 92, falleceram &, foram admittidos 
6, ficam existindo 93: 


Foram approvadas as contas: pela. assembleia. 


geral e tomou posse a nova direcção. 
| | Theatro de 85. João. —Repetiu-se hon- 
tem o «Rigoletto» com os mesmos geraes agrados 


da récita antecedente. Tanto o tenor como a da-| | 
ma e barytono foram por diversas vezes applau-|' 


didos, principalmente os-daus primeiros no dueto 
do 2.º acto, em que a sor.* Tagliana foi brindada 


com dous bouquets. No final da epera tiveram» 0s| 


tres artistas duas chamadas ao -proscenio, repe- 
tindo-se ahi os applausos. A casa estava regular- 
mente concorrida, Gs & o os aa 

* “Theatre Baquet.—Verificou-se hontem 
mw'este theatro o beneficio do actor Gama, com q 
primeira representação, na presente epoca, do 
drama o «Zuavo» e com a - poesia comica do snr. 
Guilherme Braga «Os apostolos- de.. .siv. Como 
aquella peça -é já conhecida do publico apenas 


teinos a accrescentar que este continuou a re-, 


cebel-a lisongeiramente, e que o desempenho por 
parte dos principaes artistas-foi bom; não desme- 
recendo em nada: da interpretação que teve na 
epoca-em que pela-primeira vez subiu á scena. 
A poesia os «Os apostolos. de. . .si,» que foi re- 
citada pelo beneficiado tambem - agradou, sendo 
chamado por diversas vezes. ao proscenio, con- 
junciamente com o actor Gama, o snr. Guilhers 
me Braga, que por essa occasião. recebeu as 
mais vivas demonstrações de sympathia. O bene- 
ficiado, além dos muitos applausos .e chamadas 
que teve, recebeu tambem amina bouquets, sem- 
do presenteado com diversos brindes, que lhe fo- 
ram entregues no seu camarim tanto pelos seus 
collegas-como por alguns dos seus admiradores. À 
concorrencia nos camarotes estava boa, porém 
nas pláfeias não succedia o mesmo, o que não 
admira attendendo à má noute que esteve. 


- " 
a CL 


EXPEDIENTE 


“Cartas dirigidas á administração d'este gormal, 
À - recebidas em il de janeiro co" 


Barcellos—do snr. José Antonio de Pauls. 


Moreirs—do sur. A. da Silva e Souza dé' Seabra. 


| Leça da-Palmeira—do snr. J. R. da Cruz. 


—— — co a to SO ne mm 
, Noticiario religioso 


EPHENERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
Pre qo: 4 sIDOBISREXTO)o o stauart 
gu Janeiro—31! dias al 
Segunla-feira 13-—Santo Hilario, bispo, con- 

fessor e doutor. Reza-se de Santo Hilario. Rito du- 
ples; paramentos de côr branca. 

" -Lamsperenne-—Na espella das Almus de 8. Jo- 
sá das Taypas e na igreja do Bomfim, 
4. Principio da aurora ás 5 h. e 35 m. Nascimen: 


Id ss6 


- Lausperenne—Na igreja do Santo Ildefonso, 
na da Misericordia e na dos Congregados. | 

* Principio da aurora ás 5'b. e 3! m. Nascimen- 
to do sol ás 7 h.e 13 m:Occaso ás 4647 m, 

3º Commemoração histórica — Napoleão I tenta 


ussia, por diligenciag do governo inglez, acaba. 
formar uma alliança ofensiva e defensiva 


ue por imporio da Allemanha á mercê de 
ol. o À 


elles sube. 


CrrE- 
4 : Dita d.snr. Conimen danhors É | 6 
omingos José Gomes Brandão 905000; Dita «dg: 


| encyclopedia para uso 
Rodrigues de Oliveira 


TRIBUNARS 
'Trihunal do Commereio do Porto 


REGISTRO DO TRIBUNAL COMMERCIAL DO 
A gem ROBEQ) DD q) 4 

Durante o mes de dezembro findo foram lança- 
dos no registro publico d'este tribunal os contra- 
ctos sociaes, procurações e escripturas de dote abai- 
xo declarados. . 

| BOCIEDADES 

9—Dissolução da sociedade que. tiveram Joa- 
quim Balthazar Peixoto Meirelles e Manoel da Mot- 
ta Fonseca, d'esta cidade, debaixo da firma de Mei- 
relles & Fonseca, por escripto particular de 18 de 
novembro ultimo. |. 

11—Dissolução da sociedade que n'esta praça 
girou debaixo da firma de Costa Eodrigues Je- 
mio, de que eram socios Antonio da Costa Rodri- 
gues e João da'Costa Rodrigues, ficando o activo e 
assivo a cargo do ultimo socio, por escripto parti- 
dolar de 11 de dezembro ultimo. 

21—Dissolução da sociedade que n'esta praça 
girou sob a firma de Carneiro & Ferreira, de que 
eram socios Manoel Joaquim de Souza Carneiro e 
Decio Baptista Ferreira, por escripto particular de 
21 de dezembro findo. | 

28 — Sociedade entre Antonio Wenceslau da 


Costa Dourado e Decio Baptista Ferreira, debaixo | 


da firma do Ferreira & Dourado, com o capital de 
5:0008000 réis, por escriptura publica de 23 de de- 
zembro findo. 
PROCURAÇÕES 
9—Procuração de J. L. Meyer, de Vienna de 
dustria, à J. W. Burmester, d'esta cidade. 
14—Da baroneza de Nova Cintra à direcção 
da Nova Companhia Utilidade Publica. 
14—De D. Maria Martins da Silva Pereira a 
José Martins da Silvs, d'esta cidade. 
26—De Josefa Maria Gomes a seu caixeiro 
João Antonio de Almeida Junior, d'esta cidade.. 


DOTHS 


2 —Escriptura dotal celebrada em 22 de novem- 
bro ultimo, entre Illidio Pereira de Abreu e D. An- 
na Candida Guimarides, d'esta cidade. 


“JULGAMENTO DE CAUSAS'ASSIGNADAS 
PARA O DIA 16 DE JANEIRO 


ESCBIVÃO LESSA | 


A. Antonio Gomes da Silva—R, Manoel Pin+ 
to Lelo. % 4 i 

| A. Francisco de Oliveira Querido—R, Euge- 
nio Sanches Garcia, 


7 ] 
ESCHIVÃO MASCARENHAS 


es 
o 


gas dos Santos. É 307 
4 À. | João Henrique Junsen —R. J, S. Johnston, 
É | | 


e E re 

Êo r E oa + 

— -COMMUNICADOS: 
;| RR Mila Fados * 
Diccionario de educação: 
| Publicou-se“o 1.º fascículo, contendo 82 
nas, formato de 4.º port. « 2-columnas, do « 
nário de educação e ensino», trasladado va portu 
g ez pelos surs. Camillo Castello-Branco e Joaquim 

era A lbueuer nos Este livro de ensino, ou 
- as escholas e familias, foi 
publicado em França, no meado do 

! 


0- 


| anno e 18 2. 
De tão recente publicação devemos. depreben- 
der que ahi se acha compendiado tudo que importa 


á instrueção da mocidade, no mais apurado gosto é 


acrisolada experiencia. Basta ler o prefacio d'esta 
momentosy obra para se formar cabal ideia do seu 
valor, dignamente justificado pelo conceito que o 


«Diccionario» mereceu a um dos litteratos mais! | 


eompetentes em materia de instrucção publica, com 
cuja opinião ae honrou o nosso prospacto, 


* Continuaremos a publicar com a mais restricta | 


regularidade os fasciculos do «Diccionario», contan- 
do com & concorrencia de assignantes para não des - 
animarmos em empreza tão dispendiosa: 
Porto, 11 de janeiro de 1873. | Ban 
Ernesto Chardron. 


Agradecimento | 
a “Snr. redactor, 


Pego-lhê o obsequio de inserir em seu muito 


lido jornal as seguintes pbrases: | 

Agradeço-ao sur. Kendall 

enviado hontem o seu folheto, não só por ser uma 

prova da consideração que lhe mere | mas tam- 

m-por assim tera certeza de que fo entregue do 
mm 


meu, o de que suas doutrinas lhe meres o tra- 
fio ARE xespadia E Pers pa ET na 


Aproveito mais esta oceasião para lhe. partici- 
par que segunda-feira, 12 do corrente,. vou. visitar 
minha boa mãi a Nevogilde de Louzada, e que 
volto brevemente para então lêr o seu folheto, 
Porto, lt de janeiro de 1878. 
De V., ete,, 
be À Francisco Xavier Pacheco. . 
» (Segue-se o reconhecimento.) | 
(20) | 


-* Cellegio dos meninos orphãos 
“O exe.=e snr. dr, Joaquim de Vasconcellos Car: 
neiro de Magalhães, da comarca da Canavesos, fre- 
guezia de Soalhães na qualidade de testamenteiro 
do sua irmã a exc.»* gnr.* D, Antonia Arsenia de 
Vasconcellos, mandou entregar a este collegio dos 
meninos orphãos a esmola de cem mil réis, em con- 
formidade com n vontade da dita sua irmi, que lhe 
recommendou, dividisse por estabelecimentos pios é 
azylos pobres a sua fortuna, por sua morte. Este 


senhor, porém, foi tio cavalheiro, que não' quis de-| 


morar nos ditos estabelecimentos o goso-d'esta be 
neficencia, como se:vô m'esta esmola .e «em mui 


“|outras, que já tem distribuido não só n'esta eidade, 


mas tarabem em Braga, . el e mais, Acções 
d'estas comportam em si todo O louvor: porta o só 
me resta agradecer áquelte éxc.=" senhor dirão e 
e meninos orphãos, tão generosa gsmola e encom- 
meudar a Deus a alma dejua axe ri dr pam uma, 
missa O responzo, car o pelos. eneficiad ados Or- 
phog qrinta-teira 16 ás y oras. irao Ú 
| Pórto, tt de Jutreiró de 1878. 0, 
| O reitor, e 
Padre Antonio Manoel das Neves, 


Asylo de Mendicidade . 


“as 


. 
, 


(19)... 


| | | obrretes 2) ervas s ox 
"| No dia 13 do corrente ás 10 horas celebrars | Não sabiu embarcação alguma... 


se-ba na capella d'este estabelecimento uma missa 
resada para suffragar a alma do ill.=e snr, Manoel 
es da Costa Soares, faliccido bemfeitor d'esta 


- tardio o vio « ++ 


pede às pessoas de 


Rendimento da alfandega do Porto. 
| de la 10 de juneiro,....... fenda 
Idem no din 11.......... feccvososo 


G1:6845784 
9:6098980 


— — 


—— amam ' 
Despachos de exportação 
Janeiro 11 


—s - 


com painço; B. T. Basto, 4273 litros de vinho. 
IDEM Na galera Lisboa, B. T, 

tonase | 4 E oerah emos mnçã re nm a má 

-  IDEM—Na galera Castro 2.º, F. J, Moreira, 
1202 litros de vinho.' | 
—  BAHIA-Nã barca Felix, F. 
wsrães, 1 barril com ferragens, 
+ PERNAMBUCO—Na barca 


G 

4 DM a TD dr O s : 
beiro de Mugalhães, 3215 litros de viuho.. e 
? MONTÊVIDEU No briguo Amelia, J. J. de 


Rios pa pe 
Ze ; Almeida 
Freira, 86-dito 


Graham & C., Ruca diversos. 


A. Jeronymo Pereira de Sousa—R, Joné Vie» 


if 


a quira, Cencioas, 8.” orge e Fayal. 
a finesa de me ter em 


" vu 


E 
a q 
-8. 


biate Bragança Dara fa 


SH Q 10. Mep 10 BeE J E: 4 
» governo é nomear relatores. . Aftribuê-sa este, teve o degt 


Termos de carga 
Janeiro 11 - 
LONDRES-—Vapor ing. Zephyr. 
, * 4 


Janeiro o 11 
Arroz 65 saccas — Assucar 1 
cos—Algodão 10 saccas. 


giener os despachados para consumo 
va : 


quartola e 133 sac- 


e = 


Manifestos na alfandega de Lisboa 


Bordeaux— Vapor Senegal, com vinho, aguar- 
dente, licores, xaropes, rhum, vermouth, amargo, 
enguac, azeite, papel para cigarros, sanguesugas, 

mta para imprensa, legumes em conserva, mosta! - 
da € volumes diversos. 


Boston—Barea Restless, com tqueinho: 


PARTE MARITIMA 


x Porto 11 de janeiro, 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 1% 
(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra nada seavista. | 
Vento 8. (brando) e o mar agitado. 
2 ae aero 
Navios de longo curso surtos no 
rio Douro em 10 de janeiro 
ÁCARGA 
Rio de Janeiro—Graleras : Saudade, cap. Fon: 
seca; Tentadora, cap. Maciel; Castro 2.º, cap. Les- 


sa; Lisboa, cap. Puulo, e Fortuna,cap. Castro; bar- 


cas: Joven Adelaide, cap. Gavinho, e Ceres, cap. 
Camacho. 
Bahia—Barcas : Felix, cap. Guimarães, e Ma- 
ria & Amelia, cap. Carneiro. | 
Pernambuco— Bares Amelia & Henrique, cap. 
Lessa, e brigue Triumpho, cap. Villar. | 
S Maranhão — Patacho Graciosa, cap. Fernan- 
es. 
Parã-Barca Amazona, cap. Dias. Hs Sar 
" Rio Grande— Barca Deolinda, cap. Novs; bri- 
gue União, cap. Pereira, e patacho Rival. | 
“Montevideu e Buenos-Ayres — Brigue Amelia, 
cap. P into. mM 
- Londres—Vapores: 
Aurora, 
ma, cap. 
Draper. — 
"— Swansea—Brigue rus. Geyser, cap: Water. 
cota hol. Phoenix, cap. Duy- 
SEM:DESTINO | 


* POTUGUEEES - 


: 30 bol. o 
ing. Olgas. cap. Ely 


cp Filmer; Zepbyr, n; Rio Li- 


, "bp. 


13€ 41404 


- 


* " Galera Joaquina, cap. Silva; barez Nova Sym:| 


pathia,-cap-Lobo; briguo- Sande, cap. Morgado e 
hiato Elephante, cap. Ferreira it 25 

q 21% ESTRANGEIROS .& 05H 
- Barca braz. Energia, cap. Síutos; patachos: 


do 1] = 4 


Loanda-—Patacho Santa Maria.de;Belem, cap: 
ard;, 
| Mi o AQ es 

tchell, e escuna ing. Mary Sanders, cap: 


sta) 4 


facto a dificuldades que o governo tem encontra- 
nco de Portugal. 

RR ami se não sabe ainda quem será relator 
da proposta de lei do real de agua. 

| São favoraveis as noticias de Macau e póde 
considerar-se bem segura à paz e harmonia entre 
la i geral da colonia e o vice-rei de 

ntão 


“Ido ea aliar relator para o projecto de accordo 
ana or 
a 


- Osgmr. visconde de S. Januario venceu a sua. 
importante demanda com relação à linha ou de- 
marcação das alfandegas chinezas. 

no continente 


A pan RAD ito correram aqui 
àssustadores oatos, chegan all dsrecdarZum 
conflicto sério entre aquelle cavalheiro e o gover- 
no chinez. Aedes a 

Felizmente a paz não foi perturbada e nós. 
obtivemos um ganão triumphe. O proprio vice- 
rei de Cantão dirigiu uma «chapa» ao“ súr. vis- 
conde, nos termos os mais lisongeiros acceitando 
a demarcação imposta pelorepresentante do 
verno portuguez e protesta a sua estima e affecto 
ao rei de Portugal e a. todos os seus subditos. 
n aquellas regiões. ro | 

O acto de energia praticado. pelo snr. viscons 
de de S. Januario, coroado do melhor exito faz. 
honra a s. exc.* e importa um valioso serviço.. 
prestado ao seu paiz. | 
" Depois de resolvide o conflicto entre 0 gover-.. 
nador gerale o cirurgião Magalhães, redactor: 
principal do «Oriente» não houve acontesimento | 
notavel na administração interna da Colonia. 
Uma audaciosa aventura dos. piratas chins fiz. 
dam felizmente abortada, graças á vigilancia da, 
policia. | 

- Uma embarcação de piratas em 

foi aprisionada, tomando-se todas as armas in- 
cluindo peças de artilheria já carregadas, sem ser 
preciso disparar-se um tiro. gore tj 

A empreza do caminho de ferro do norte é 


numero de 60 


; 


t | HA da to Sa a» 
- Existem actualmente nas candelarias 46 -cayals,;: 
deu-se -Na-compra 
d'aquelles cavallos 28:27082 “rr 


qu cogu emil 


ing.-St. Brelade, cap. Coullinrd; Azeles, cap. Har-| éstr 


vey e all. Mathilde, cap. Kllu; escunas: ing. Whim,| d 


cap. Bray; e rus. Activ, cap. Jo 


4 ps é Pe do ; 7 4 5 

* Movimento maritimo de-diversos portos. 
doreino. 

4 Figueira 10 de janeiro + 


- Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | : 
sadio abas 


Caminha 6 a 9 de janeiro | 
* Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


q Buenos-Ayres. h as E ds sê 

* SORATA, ing., em 14, para o Rio de Janeiro, 

Rio da Prata é Pacífico. o 
“INSULANO, port, em 15, para 8. 


a 


h iguel Ter- 
MURIEL, ing,em 16 para a Bahia, Rio de Ja- 
neiro e Santos. te ED RR 
RUBENS, ing., em 19, para a Bahia, Rio de 
Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. os 
'MAGELLAN, ing., em 21, para Pernambuco, 
RE a 
+ JURIST, ing. em 23, para Pernambuco. 
* GAMBIÉ, fe em 28, para Dakar Perna 
, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu é Buenos- 
E CPLAMSTEED, ing, em 25, para 8 Bahia e 
iene Decrár $; ee Sebo = ” 
- AZO, ing., em 28, para o Rio de 
Janeiro, Rio da Prata e Cito | dá 
— LU S.Vicente, Rio de 


JEFEY, ing., em 29, para 8. 
Janeiro, Montevideu eBuenos-Ayres. 

r. is 2 mm 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 

XNTRADAS — Em 2 de janeiro, em Torl ay, O Cou- 
rageuse, de Dunkerque para Setubsl—em 3, em 
Copenhague, o vapor Apito a “Nova— 
em 8, em Ramsgate, o ermann-nud-Eugeno, de 
Dunkerque para Setubal, com perda de vélas.. 

samiDas—Em 4 de janeiro, de Newenstle, (a 
subir), o Nathalia, para Lisboa—em,6, de Hull, o 


Bonnjo Topa emiba det la 
| bro, de Riga. o ! enhot, para Portugal em m 6 de 
PD Rasa CR! 1a findo, Vo 6 vor 
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, *Telegraphia electrica. 
(Dirigido á Associação Commercial) 
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| Lisboa 11 dejaneiro 


Esta extincção produz uma valiosa Economia 


né À 


DOURO, ing., em 13 de janeiro, para S, Vicen-. 
te, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu | d 


ce ss H MITO ci 
akar, Pernambu- 


[requerer para à 


“tra foi nomeada por 3 aones, pr 


Palio. 
E 
dei Pag e dg 5, o vapor Zusbaran, |. 
— cms | na 

ta . 


ms qu 
sbalaM Te 
So ONTEDAD DO DE 


inda se não reuniu |.. Le 
pg APPrAuA 


d'aquelle Estado, , . 
aum. 


o 
qorecador, gera 
| thoridade envidou todos os seus esforços para que 

vingasse uma lista por ella organisad de acordo. 
O. mi cos 


do governador ficou, 


day 


mens liberaes e que foram usadas em epochas ,. 
ominosas de triste recordação. ss e( 
+ -Foi approvado por deereto real de sete d'este ,. 


tas particulares. 
dos em Be 


ses 05 do 
exsida 


vers 

diarios 
— Os de 
tos p 
$.3 


"da * Je 


moin, do concelho de Villa Nova de Famalicão, 
A ne D. Guilhermina da Enca racha Pie, 
nomeada por 3 aones professora E MMA ot 
aa Pa freguezia de Recarei, con RO 06; 
“Do dia 14 de corrente mez em diante,, toçará 
todas as terças-feiras m cripta, Gr, 
5 Abitro: ms 


o dezembro fo reisado na ça 
“No me dezembro toi re al 
mu Mises er descobrimento das 


ual lugar na. freguezia ei er- 


o 
“ 


“de cobre e outros mineri de 


uma miga de antimonio,; 6 Outros, Mg- 


ao a 
ç) 


et) rondam (hoj, quantia d 
14 LUVA, Desde, O principio. 818551 
q . 
plo, a e 198.818 
O STE Se SPP. EANES BUD 9 DIMUE O: 
o o PT), (57 migas 
- VIGO 10 DE JANEIRO—(Do nosso corres- 
pontente)—Entron aqui arribada a escúna 5C 
coição», mestre Vianna, procedente de Setubal pa- 
q 
Ro 
+ | 


- Passageixos.— O voporiiiglbzaNeva», 


ento ARTE LIDE RS 
noso 


E a! I ar Ed 


eo 


Antonio do O", Manoel Gomes, Francisco de Sá Ma- 
Antonio Mach do 


o Jorge,o 


o 
sb 


- 


u-se a acta da sessão antecedente, que: foi. 
Mingo iron nda var ob renina 
vo 


Ra Ne Pd a 
ko Vel EM SI O nim FALSO aa 


Rear | 


má imo. 


tiguez, e que não podemos deixar de ter Ee 4 
” po » 8 
junto do papa é sim prorns 
em ássumptos pro Eee 
de Ou ih Sessão em 10 de janeiro. ded8aã orrvdeo 
D'e “PRESIDENCIA DO SNK, /MARQUEZ DE AVILA "0 
ce Barreiros e visconde 
nossa rainha. - ja | “de Soares Franco 
o 6 pr Eq a a po 
hoje o projecto de res “corda, | tença denúmero'leg s pares para ca 
que será distribuido im a mara poder fungelonar; 0 nt. ne declarowio= | 
a ci: AI DT Vales 4 aberta a sessdo,v os rss de) aobabros 20 20b0! 


O snr. marquez de Vallada preveniu os, Snrs. 
- presidente do conselho e ministro da justiça de que. 
desejava chamar -a-attenção de ss. exo.»*-gobre o 
registo dos fóros e sobre os inconvenientes que. se 
dão na conservação do systema adoptado para as 
letras de credito, que faz com que uma carta cl; 
se de individuos, aos quaes se póde-dar o nome de 
traficantes, abusem dos filhos familias, extorquin- 
do-lhes letras assignadas em brarico, para serem 
cheias quando chegarem & maioridade. Julga ne- 
cessario tirar a mascara a certos individuos que 
pretendem passar por homens de bem, e o governo 
tem obrigação de proteger os interesses legitimos 
das familias, assim como deve proteger os interes-= 


ses do pais. Vai escrever as notas de interpellação, 
e assim que estiverem promptas mandal-as-ha pa- 
8 à meza. 

O anr. Mártens Ferrão mandou para & mega 
um requerimento do snr, Diogo Antonio Correia de 
Sequeira Pinto, no qual este cavalheiro requer pa- 
ra tomar assento na camara como successor de seu 
pae; e apresentou o parecer da commissão espeeial 
pnegrre 
ao partido o sar. visconde de 

O sur. visconde-de Chancelleiros mandou para 
a meza um requerimento do snr. visconde de Con- 
deixa, pedindo para tomar assento na camara como 
succesgor de seu pae o fallecido par do reino, via- 
conde do mesmo titulo. ] 

O sur. presidante digse que estes requerimentos 
teem de ser examinados por commissões especises 
tiradas á sorte, e então vai proceder-se ao sor- 
teio. go E x 

Para a commissão que. ha-de, examinar o re- 

uerimento do apr. Sequeira Pinto, sabiram sortea- 


e 
os 08 dignba fadas Ia Lourenço da Luz, bispo 


de Lamego, bispo de Bragança, visconde de Chan- |: 


celleiros, visconde de Asseca, visconde: de. Algés, 
Reis o Vasconcellos. - 


seimprimir. 
õa e Liz mandou para a meza o 


arecer ) À 
ba too do soar. ErMÊr Ribeira Grande, pe- 
indo para tomar rr na se a ei 
sor de seu pai, O ido par do reino do mesmo ti- 
O sur. bispo=de Lamego mandou para a meza 
o parecer da commissão especial encarregada de 
exuminar 0 requerimento do snr. conde de Rio Maior 
pedindo para tomar assento na camara, como os 
eessor de seu pai, o fallecido conde do mestmo . 
tulo. , Y bh E. 
Estos pareceres mandaram-se imprimir. , 
O sur. visconde de Algés participou que o sor. 
conde de Casal Ribeiro não tem comparecido ás ses- 


0 ão poderá comparecer ainda por algum tem- 
Do Enf coRaT do nam mam es e saido 
de Chan “pediu 4 meza 


po, em consequencia 
Pp visconde e Y 0: ias 
ue désse para ordem « a do das proxim 
és a discussão do Meio Maas de 37, sobre 
o modo de remir a penalidade em que incorreram 
es individuos que não foram sort para o ser- 


viço militar, Este-projecto foi adiado em, virtade 
de propesta do snr. Reis e Vasconcellos, até que 
fosse ouvida a commissão de administração publica. 
Parece-lhe que esta DES já deu o seu pare- 
cer, e então deseja que este projecto entre em dis- 
eussão com a maior brevidade, a fim de se evitarem 
os graves inconvenientes que resultam da disposi- 
ção do artigo 54.º da lei de 27 de julho de 1855. 

O enr. presidente disse que o pedido do digno 
par ha-de-ser tomado na devida consideração. 


Leram-se na meza as seguintes notas de inter- |. 


-annunciadas pelo sor, marquez de Valladas 
ema acc Sor sessão : | 


«Desejo interpallar o sur. presidente do conse- | 


lho e o sor. ministro das justiças relativamente a 
certas providencias que elles prometterum adoptar 
ácerca das letras de cambio.» a go: 
«Desejo interpellar o snr. ministro das justi- 
s sobre os inconvenientes que ss teem encontra- 
do na erecução da lei do registo dos fóros, e quaes 
os meios que pretende adoptar para evitar esses in- 
convenientes» + +. : ÇA 
Mandaram-se expedir. : ia 
O snr. marque iza declarou que tenciona 


e 

ar parte n'esta ultima interpellação. 

Rad?! resider eo, declaran- 
Aa em do dia para terça-feira era 


+. 
s.sievdo 27% 4704 


LR têm dios 
“e RE SS ra amargos 
ma - de putados = 


“ 2 fe AM” 
cs 5" 1,, StMÃO em LE de janeiro 
-  -PRESIDENCIA DO SNR, SÁ VARGAS 
Secrotarios os. snrs. Francisco Costa e Ricardo 
=) 20d di de Mello , na RR 
“Abriu-se a mi dd Upea da tarde estando 
tes 40 snrs. deputados. 
Rita a foi ADRESÉAdA AACtA da sotsão ante- 
dedente, PT at alcohol 
- O expediente teve o devido destino. | 
-Forapoiada'a apresentação e teve primeira 
leitura O projecto de reforma dn carta constitucio- 
nal; de quo'o sor. Luciano de Castro renovou. a 
initiativa na sessão de hontem. Dove ter segunda 
leitura no dia 17 do eorrente. 
“O sur. Barros e Cunhs, por ção à di re- 
a de proceder, porquanto sempre fôra contrário 
e qo Ea Da DarAÇÃods, | pediu Ane 
curso uma navegação a v: 
io por parto do Estado, entro Lisboa é à 
garve, que estava, completamente 
as suas relações, não só da capital, mas. 
as outras provincias do continente; e disso 
que, seo governo entendia que esto assumpto não 
merecia a-sua-consideração-e não tencionava poe, 
inha leia respeito d'ellh; ha. 
resta propria Ia tape del ha 
jecto'de-lei, pará se desempenhar, principalmente 
perante o circulo que representava, do encargo que 
tomou de prover a - 


nã 


todos os seus-interesses, h 
a a meza.um projecto de lei pa- 
ção de. gal na corte de 
o de Portugal n'aquel- 


a pola legação de Portugal 
Pê! E Udê lho p 


OB DAM 


EE solvida em, 
de o ner pelo param 


q na) agora comprô “8 esse respei- 


to; mas-em.todo o. caso, podia o sor. deputado apre- 
sentar o seu projeeto de lei, que podia servir de 
auxilio para o governo oie É pata quan 

O sur. 'Tostê ap u um r imento da 
viuva do marechal“do exercito, Manoel: Maria de 
Carvalho; pedindo que a - pensão “que recebe paase 
para seus lhos, por seu falecimento. — - 

Perguntou so sor. ministro das: obras publicas 
se havia mandado proceder aos trabúlhos córnve- 
nientes para a pri amd rar pa lazareto je ms 
res, ques fôra levantada na camara O anno 

sado pelos seus colegas dos Açores, s a reapei 
to da qual, s. exg.*, tinha, feito agradaveis pro- 
m 5.. , - Ns f- v 

E pediu tambem ao mesmo snr. ministro que 
não demorasse 2 viação publica n'aquellas ilhas. 

O snr. ministro das obras publicas disse que 
não podia n'este momento informar exactamente 
das providencias que se tomarâm pelo ministerio a 
seu cargo a respeito da questão do lazarato dos 
Açores; mas podia assegurar que, ssado pelo minis- 
terio do reino nomeada uma commissão que estava 
* encarregada da questão geral dos'lazaretos em tor 
do o rainó, sabia, por um dos membros mais cons- 
picuos d'esta commissão, que ella tem estudado com 
particular cuidado a questão do lazareto n aquellas 
bas E =x 

E em ietação é viação publica, fazia para com 
as ilhas o que fazia para com o continente; e havia 
alterado o orçamento para 6 anno futuro estabele- 
cendo que as verbas descriptas para as estradas 
servisse para as catradas das ilhas como para 95 do 
continente. . 

O sur. Candido de Moraes mandou para a me- 
Ea um erimento, pedindo, Pati ministerio da 
fazenda, os doçumentes relativos a xe- 
eução romóvida pela rep i ad fasendado ox- 
tinto bairro alto contra o aidadão Jos Luiz de 

- Castro, desde 0 principio do anno do 1865 até ao 
anno de 1868, 

E declarou que, tendo sido encarregado, do, 
projécto do Iazareto w gonstruir no Ras da Horta,o 
tinha muito adiantado, e ps de É E todo dé: 

rços para o:concluir o mais depressa poggivel 
r “o “E Guaiilhotabresenton pé ME resabiação 


da mesa ndministrativa da Santa Casa da Miseri- 
corda é tonpi eai de Jesus da cidade de “Ban- 


an 
dia 


de examinar & carta, régia que elevou |. 
gada de examinar & qem tg 


“especial que examinou o re-|. 


” ar 


RM dd RD 


| conteúdo fiquei devidamente 


onael miniatro! 
ito, é portanto não po- |. 
o digam 


tarem, pedindo o edificio do convento das religiosas 
de 8, Domin os das Donas. 
-— O mr. aaa e Cunha reconhecendo que < 
gor. ministro das obras publicas tem mostrado inte- 
ressar-se pelo desenvolvimento das obras publicas 
em todo o pair, manifestou, entretanto o desejo de 
ue as verbas destinadas para a viação publica 
pssem à ella exclusivamente destnadas, e disse que 
havia de tractar d'este assumpto quando se discu- 
tisse 0 orçamento. | 
— O emr. Villas Boas mandou para a meza um 
requorimento pedindo pelo ministerio do reino a có- 
pia do processo ou o original da annexação da fre- 
ezia de Gondifellos, do concelho de Barcellos, ao 


ação de Villa Nova de Famalicão. 


—  Oemr. Rodrigues de Freitas pediu que fossem 
remettidos á camara todos os documentos relativos 
ão aceordo ultimamente celebrado entre 6 goverão 
e o Banco de Portugal. É | 
ORDEM DO DIA 
Eleição de commissões 

Procedeu-se á eleição da commissão de guerra, 
e tendo entrado na urna 41 listas, das quaes 1 bran- 
ea, sahiram eleitos os snrs. :—barião do Zezere com 
40 votos, Moraes Rego com 40, Barros e Sá com 
40, Cunha Monteiro com 40, F, M. da Cunha com 
40, visconde de Villa Nova da Rainha com 39, Quin- 
tino de Macedo eom 39, Pinheiro Borges com 39, 
Edsido de Abreu com 39, Alcantara com 39, Palma 
com 39. ? 

— Osmr, ministro do reino apresentou uma pro- 
posta pedindo que a camara consinta que o sur. 
Bouza Lobo posga accumular querendo as funcções 
de deputado com as de lente do curso superior de 
letras: e 
Foi logo approvada. 
| O sr. Teixeira de Vasconcellos por parte-ds 
commissão de. resposta ao discurso da coroa man- 
dou para a meza o projecto de resposta. : 

O snr. presidente declarou que se mandava im- 
primir com urgencia para ainda hoje (sendo possi- 
vel) ser distribuido aos snrs. deputados em suas 
casas, à fim de poder entrar em discussão na pro- 
xima quarta feira. 

Procedeu-se à eleição da commissão ecclesias- 
tica e tendo entrado na urna 39 listas, foram eleitos. 
OB GDFS.:: 

- Silveira da Motta com 39 votós, Menezes Tos- 
te 39, Rocha Peixoto (Manoel) 39, Augusto Godi- 
nho 39, Ornellas 39, Teixeira 38, Pires de Lima 38, 
Costa.e Silva 38, Boavida 36. o 

*- Não havendo já numero na sala, levantou-se & 
sessão, sendo a ordem do dia para segunda-feira a 
eleição de commissões. 

Eram 3 horas e meia da tarde. 


u— 


—Syn pao, do «Diario do Governo» 
-—m.* 9 de 10 de janeiro de 1873 
[os do 0 MINISTERIO DO REINO 
Annuncio declarando aberto concurso para o 
provimento do lugar de guarda da Academia Por- 
tuense de Bellag-artes, com o ordenado, annual" de 
2008000 réis. 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA . 
Despachos effectuados pela direcção geral dos 
egocios de justiça em 4 do corrente. 
+— Licenças a funccionarios judiciaeg. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
“Nova publicação da pauta geral das alfande- 
gas, annexa á proposta de lei n.º 6, apresentada pe- 
lo ministro da fazenda na camara dos snrs. deputa- 
dos na sessão de 7 do corrente, por ter sabido com 
inexactidões no «Diario» do dis 5. | 
— Anuuncios para arrematações de fóros nos 
districtos de Faro, Lisboa, Portalegre, Leiria e 
Santarem, ; Se 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS; COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 
Relação dos despachos effectuados no mez 
dezembro ultimo. E 


= 


de 


. E o AE ; 
Mio de Janeiro 23 de dezembro 
(Do corresp. part. do « Commercio do Portos). 


- MD cos 


Antes de lhe referir o importantissimo aconte- 
cimento que se acaba de dar a respeito do empres- 
timo para & construcção de um palacio do commer- 
cio, participo aos seus leitores que a ideia da expo- 
sição portugueza n'esta côrte póde-se dizer que é 
consummado. Já o paquete passado levou a 
noticia de que o governo imperial concedera isenção 
de dirsitos aos productos que viessem para & expo- 
sição. Não menos importantes são as que leva este 
paquete. A primeira d'ellas é que o BONE; “por 
intervenção do snr. conselheiro Matbias de Carva- 
lho e Vasconcellos, muito digno representante por- 


tuação em que se acha, do que a casa da moeda, 
onde foi feita a expOR Ro «btoipigã Sa See re 
-- Os dignos e activos iniciadores da exposi 

portugueza, sors. Marcelino. Barbosa e dr. Pessa- 
nha Povoa, não se teem poupado & esforços para 
que o resultado corresponda sos seus desejos e ao 


, 


bom nome da industria de Portugal. 


Bei do fonte certa que, por esforços do sr. a 


Bsrboza, está organisada entre elle e mais quatro 
pessoas uma empresa de 100:0008000 réis para acu- 
dir a todas as despesas da exposição, quantia sem 
duvida mais que suficiente. | | 

A commissão directora está já nomeada, tendo 
todos os nomeados acceitado o honróso encargo. An- 
tes de lhe dar os opina AL bllaãe transcreverei, aqui 
uma cópia que pude obter da carta dirigida pelo 
anr. conselheiro Mathias de Carvalho aos dignos 
inieiadures da ideia, em SE RSA á communicação 
que-estes lhe fizeram convidando-o a. 
sidencia da commissão. Eis a carta: . 
-— <«Legaç stad 
Kilo» sura. Marcellino Ribeiro Birboza e dr. José 
Joaquim de Pessanha Povoa. 


» 0 


- " “e - 


| para que fique prompta ao mesmo tempo a 


ez, cedeu para a expo.ição o magnifico edificio | 
da Escola Central, Maito Parado vantajoso, pela si- |, 


acceitar apro- 
ão de Sua Magestade Fidelissima— 


À FT NE 


q e Sa 


Omais está nas mãos dos industriaes portu 
en'este ponto insisto nas observações já feitas na car- 
ta anterior. À industria portugueza não póde deixar 
de acudir a este convite, todo vantajoso para ella, 
já no ponto de vista da reputação, já no dos inte- 
resses. 


O mercado brazileiro é aysaz vasto. Todo o 


Rio de Janeiro terá occasião de conhecer: de perto|. 
os productos de Portugal; das cidades proximas,| 


como Santos, Campos e outros centros commerciaes 
já notaveis, acudirá tambem muita gente, ao passo 


ue as provincias irão recebendo noticias da expo-| 


sição, e por intermedio dos correspondentes na côrte 
alguma cousa poderão obter, que lhes chamará a 
attenção para as fabricas portuguezas. E' positivo 


que a muitos respeitos lucra mais a industria por-| 


mgueza com a exposição do Bio read do que 
com à de Vienna, Águi há muito desejo da GE E 
lisado o commettimento a que metteram hombros 
os snrg. Marcellino Barbosa edr. Pesganha Povoa. 
Os muitos portuguezes que-aqui existem levam n'is- 
to muito amor patrio e não pouparão esforços para 
proteger a industria do seu paiz. 

—S3. M. oimperador abriu as camaras ante- 
hontem, 21, no paço do Senado. Assistiram á cere- 
monia & imperatriz, a princeza imperial, o conde 
d'Eu, o corpo diplomatico e muitos cidadãos. O dig- 
curso do imperador, na fórma do costume, indica 
algumas medidas e leis que o governo julga neces- 
sarias, notando-se que todas ellas já se diz ter o 
governo projectos preparados. Diz assim o discur- 
so imperial : 

«Augustos e dignissimos snrs. representantes 
da nação—E" com o maior prazer que vejo reunida 
a assembleia geral, de cujas sabias deliberações 
tanto depende o progresso da nossa patria. 

«O imperio goza de tranquillidade interna; e o 


estado sanitario é, em geral, satisfactorio. As mo-|. 


Jestias que tem apparecido em alguas povoações não 
são de PR intensidade; e SaLero “= Doi que 
brevemente cessarão. 

«Continuamos em paz e amizade com as de- 
mais nações: preciosa garantia dos interesses reci- 
procos que de dia em dia se multiplicam e engran- 
deeem. 

“<A desintelligencia que eccorreu entre o gover- 
no do Brazil e o da Republica Argentina, relativa- 
mente aos ajustes definitivos de paz com a Repu- 
blica do Parpguay, está felismente resolvida, em 


termos justos e honrosos para ambas as partes, pelo |. 


aceordo assignado n'esta côrte a 19 do mez ultimo. 

«Celebramos tambem tratados de extradição com 
a Republica Argentina, Portugal, a Italia e a Grã- 
Bretanha, já tendo sido troeadas as ratificações do 
primeiro d'estes actos. 

«O crescimento das rendas publicas é fasto com- 
provado pelas tabellas estatisticas do thesouro, que 
vos serão presentes. Estas prosperas condições da 
riqueza nacional teem permittido fazer fáce aos 
grandes encargos que nos legou a guerra de Para- 
guay, e activar o impulso dado sos melhoramentos 
morses e materises, sem perturbar o equilibrio das 
finanças do Estado, antes verificando-se excesso das 
receitas sobre as despezas. 

«Em taes circumstancias, e mediante o zelo com 
que tendes fortalecido o nosso credito, podemos pro- 
seguir no patriotico empenho de diffundir e aperfei- 
çoar cada vez mais a educação e instrucção publi- 
ca, provendo, outrosim, ao trabalho industrial, com 
especialidade ao da lavoura, pela acquisição de 
braços uteis e desenvolvimento dos meios de com- 
muni ; a 4 
- «Comprazo-me em annunciar-vos que está con- 
tratado, de accordo com o governo portuguez, o 
assentamento de um cabo eloctrico entre a Europa 
e o Brazil. No decurso do anno de 1874 já podere- 
mos, em nossas relações com aquelle continente, 
usar de tão maravilhoso instrumento da actividade 
do nosso eeculo. Trabalha-se com o maior enc 

linha 
terrestre, e exclusivamente brasileira, a que vem 
unir-se o cabo transatlantico, 
-. «As reformas da lei eleitoral, da guarda na- 
cional e do recrutamento merecem toda a vossa go- 
licitude. Estou certo de que estas importantes ques- 
tões receberão de vossas luzes e patriotismo a mais 
conveniente solução. ' 

«Nossa propria experiencia e a de outros povos 
ensinam que os lamentaveis abusos que muitas ve- 
zes teem perturbado e visiado o processo eleitoral 
mascem principalmente do estado dos costumes po- 
líticos, que só o tempo póde melhorar. Sendo, po- 
rém, essencial aos governos representativos que as 


eleições exprimam fielmente a opinião 6 a força do 


voto popular, releva que procuremos cercal-as de 
novas e mais previdentos garantias. 

-" «Este resultado, que todos desejamos, depende 
em muito não só da verdade das qualificações e 
stricta observancia da lei pelas mezas parochises, 
mas ainda da segurança que todo o processo eleito- 
ral offerega assim ás maiorias, como ás minori 
fone que polo systema actual são quasi 
gempre privadas da representação a que aspiram. 
serviços, como auxiliar do exereito, e até supprindo 
em muitos lugares a força policial, Não é, porém, 
justo nem conforme á natureza de sua instituição, 
sujeital-a em circumstancias ordinarias a obrigu- 
ções, que nem todos podem cumprir sem prejuizo 
de sua industria, e que tantas vezes tem exposto o 
a a constrangimentos em sua liberdade po- 

itica. Va. 4 

«A lei de recrutamento levanta continuadas 
queixas, e não póde deixar de scr assim, porque a 
causa preponderante do mal reside na desigualda- 
de eom que é repartido esso onus, é na falta de um 
Alistamento dos cidadãos que devam ser chamados 
ao serviço das armas. São por tal modo sensiveis á 
liberdade individual e á organisação da forga mili- 
tar os inconvenientes d'esse systema, que sem du- 
vida considerareis & sua reforma entre as mais ur- 
gentes. da a j 

« Augustes e dignisei 
mação. asus sines 5 
— “O lugar que já occupamos entre as nações 
cultas attesta o poder moral do povo brasileiro e 
sous grandes elementos de prosperidade, Agrade- 
cendo á Divina Providencia esses immensos é cons- 


dl 


o 
's 


«Tenho presente a communicação que vv..85."º |tântes beneficios, esforcemo-nos eada vez mais pe- 


me dirigiram em data de 3 do corrente e do seu 
2” fnteirádo. 

- 4 «Tomo em subido apreço tudo quanto vy. pg.” 

me transmittem relativamente & presidencia 


go da ex 
posição; agradecendo o honroso convite que me ó Erdor constitucional e defensor perpetuo do Bra- 
| si o» u J . ] 


dirigido por coneenso unanime dos que se interes: 
m--pela. realisação d'esse auspicioso commetti- 
mento. com que muito devem lucrar as relações 
commerciaes entre Portugal e o Brasil, vou sem: 
demora solicitar do governo de S. M. a necesparia 
oca para acceitalo. sas 
+ «Terminam.vy. ss.*  manifestando-mo quant 
importa ao bom exito da exposição, alcançar n'esta 
sita dos edificios do Estado, e para consegui 
esto 1 partagio resultado, «pedem-me a minha in= 
tervenção. té pot oe 
| «Tenho a satisfação de communicar-lhes-que o 
illustre ministro e secretario de Estado dos nego- 
cios da guerra, o excm.* gnr. conselheiro João Jo- 
sé de Oliveira Junqueira, expediu em data de hon= 
tom um aviso ao excm.º snr. general director da 
Esehola Central para que n'este edifício sejam fran- 
ubados a vv. 8. de 15 de dósembro de 1879 a 15 
delfereceiro de 1874, (epocha de férias) os salões e 
commodos de que re mister proporcionando-Jhes 
todas as mais facilidades, TA 
—- «Aproveito a opportunidade para offerecer s 
vv. 8.º Og protestos da minha muito distincta con- 
sideração.— Mathias de Carvalho e Vascancellos. — 
Rio de Janeiro, 12 de dezembro de,1872.» 

À commissão compõe-se dos seguintes snrs. : 
conselheiro Mathias de Carvalho e Vasconcellos, 
presidente; marquez do Bomfim, commendador Joa- 
quim B, Pinto Machado, barão de Andaraby, com- 
mendador Boaventyra Gonçalves Roque, visconde 
de Tocantins, commendador Leonardo Caetano de 
Araujo, barão de 8. Qlemente, conselheiro João Jos 
sé dos Reis, commendador Fernaudo Rocha, conde 
da Estrella (Joaquim), Antonio Oliveira Leite Leal, 
Francisco Figueiredo, commendador José Pereira 
Soares, Franciseo Antonio Mendes Oliveira Junior, 


—- 


|commendador J. José Rodrigues Guimarães, vis- 


conde de Itamaraty, [,. de Rezende,dr. F. de Almeida, 
Fernando Castigo, dr, Luiz de Castra, Manoel de 
Mello, dr. Thomaz Alves, José de Bessa Menezes, 
commendador Jeronymo José de Mesquita, Ernes-. 
to Cybrão, conselheiro Jeronymo José Teixeira Ju- 
nior, Antonio Silva Ferreira, Militão peniana 
Souza Junior, José Rocha e Souza, José Machado 
Coelho, Antonio Abelhart Lamgouher, Antonio Al. 
ves de Mattos, João Portella Perroira, Joãa José 
Fernandes Magalhães, José, Fegrdira da Silva Pa- 
ranhos, Manoel de'M.-Braga, J. M. M. de Assis 
a Manoe) de Monteiro.» em eqere Dorpo 

Vê-se pois que as inipiadoros da exposição não 
teem descansado e que o mais importadie est dei: 
to: alcançaram a isenção de direitos, um edificio 
publiso e um capital avultado para oecorrer ás des- 
| pesas; teom Enalmento nomeada a commisuão dis 
r , o 


“ED py 


tos adiantamentos do Brasil, ss 
- «E"este o voto que do fundo da-alma vos“diri- 
jo, assim como & todos os nossos compatriotas. 
- «Está aborta a sessão. —Dom Pedro II, impo- 


- Das tros medidas indicadas pelo imperador, 
Spenas se dizem alguns promenores da que respei- 
ta & reforma eleitoral, e d'ella já lho fallei em cor- 
respondencias anteriores Adopta:o governo:o prih- 
cipio da representação das minorias, pelo systema 
do quociente, mas conservando a eleição indirecta, 


que é a determinada na constituição. Era o caso, re 


ou nunca, de reformar a constituição, visto que es- 


[tão todos de accerdo em que & eleição de dous graus 


não dá resultado que preste, e os publicistas de 
melhor nota tractam-na como cousa sem significa- 
ção politica. Veremos o que dirá effectivamente o 
pegiéntos k 
— + —>Aproveitei o paquete que ultimamente d'aqui 
E para lhe mandar.o texto do accordo entre o 
Brasile a Confederação Argentina, agora ratifiça- 
do e publicado. “Sm a 

Foram tambem publicadas as notas relativas 
á adhesão prestada pelo governo oriental ao aeçor- 
do argentino-brasileiro, 6 bem assim a do general 

Mitre pondo termo à sua missão, e a resposta do 
governo imperial. 

- Está portanto esta questão liquida para todas 
as partes, alcançando a Confederação Argentina um 
meio honroso de celebrar o seu tractado com o Pa- 
raguay. Aeceitará esto as condições relativas & li- 
mites, ponto principal, ou antes unico, da dissiden- 
cia entre aquellas duas republieas ? No caso nega- 
tivo, os «lliados empregarão o meio de apoio moral 
para constrangel-o a isso, segundo se infere do ac- 
corda, Qbtida o Chana, não tem a Confederação Ar- 
gentina nenhuma questão mais em que possa travar 
conflicto com a republica vencida. 

a (Continta) 


-— 1 


Portuguezes fallceidos. —Falleceram | 


no Rio de Janeiro desde 12 a 15 de dezembro, os 
seguintes subditos portuguezes; 

“Francisco José Vieira, 34 annos, solteiro; Ma- 
ria José, 28 a., casada; Manoel Domingues da Sil- 
Y, 96 a., c.; Antonio de Araujo, 28 a., 5,; José Tgua- 
cio Ferreira, 35 a 40 a.; Manoel da Silva, 25 &., 8,; 
Antonio Teixeira de Sá, 50 a., 8.; Jacintho Francis- 
go Dutra, 26 a. ?,; Manoel Correia de Avila, 19 a., 
8.; João Pedro Pereira, 56 a., s.; Franaisco Noares 
de Oliveira, 23 p., 8.; Antonio de Oliveira Cas- 
O, 32 a., n.; Bernardo Joaquim, 55 a., b.; 
Francisco Teixeira de Carvalho, 86 a., c.; Mano 

into Ribeiro, 39 a,, 8.; José de Azevedg Martina, 
30 a., C.; José Soares de Oliveira, 26 a,, 8; Victa- 
rino Barboza, +) a. €.; Bernardo Vaz, 34 a., c;Ão- 
onio Moreira dos Santos, 80 a., e: Caylos José 
Mias de Gampaia, lá à, 4; Fuulino Fonseca da 


à ba o e E psd L € ia g 4 
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«A guarda nacional tem prestado relevantes |. 


os snrg. representantes da | * 


guezes, ; Silva, 44 &., a; Manoel Gonçalves Leite, 46 a., viu- | 
da Silveira, 40 a., 8.; Januario Joaquim | 
47 a., v.; Maria Soares da Costa Ca- 


vo; Manoe 
da Camara, 
lheiros, 28 &, [e 


Parte commercial 


Bio de janeiro 98 de dezembro 
BODETIM PARA O PAQUETE INGLEZ «NEYA» 
MERCADO MONETARIO 


. CAMBIO, —No dia E do ogrrente a tara ban- 
caria era eo papel particular negoclou-se a 
26 6h d. e 96 004 POP gal nd 

A 7 foielsvada a taxa bancaria para 25 5 é 
no dia 8 para 96 3/, d. No periodo decorrido de 6 a 

6 mercado apresentou alguma oscillação; d'es- 

ta data em diante, porém, apresentou muita firme- 
za e tendencia para alta. No dia 20 alguns bancos 
pretenderam sacar a 25 º/, d. mas o Basco Com- 
mercial eo Industrial e Mercantil abriram fran- 
camente transacções a 25 3/, d., taxa a que o mer- 
cado fechou firme. 

O papel particular 'oi negociado de 25 7/, a 26 
1/, d., fechando o mercado muito firme a 26 e 26 1/, 

- Para o estado favoravel do mercado concorre- 

ram as noticias que se recebera dos grandes centros 
consummidores de café, o movimento que houve 
hontem nas vendas d'este genero, e o maior nume- 
ro de letras da 
negociadas. 

As transacções effectuadas durante a quinzena 
sommam: Sobre Londres cerea de 4 7 00:0000, a 
25 1/,, 25 5/5, 25 3/,, 25 5/, e 25 u d., papel banca- 
ja 25 S/s, 25 3/4, 26 1/9, 260 26 1/5, papel parti- 
cular. | 
“Sobre França e Antuerpia cerca de 1,710:000 
frs. a 865 réis por franco papel bancario, e a 364 e 
398 réis por franco papel particular a 80 d/y e a 
370 réis a 3 d/v. Sobre Hamburgo cerca de m. b. 
22:000 de 700 e 686 réis por m. b. 

Sobre Lisboa e Porto regulou o premio da ta- 


bella seguinte : 

| 114 2 113 p. cá... vista 
1138 112 p.c. a... 80 d/v. 
112 a lllp.c.a... 60 d/v. 
111 a 110 p.c. a.. 90 d/v. 


METAES-—Foi pouco activo o movimento e os 
preços experimentaram alguma oscillação, O mer- 
cado abriu a 98400 e 94430 a dinheiro, baixeu 
até 98380 e depois subiu até 98400 em qne fechou 
regularmente firme. Negociou-se um lote de ouro 
nacional a: 5 p. c. de premio. 

APOLICES —Continuou no decurso da quinze- 
na finda a haver muita firmeza nos preços das ge- 
raes de 6 p. c., que regularam a 1:0518 e 1:0525 
a dinheiro, e a 1:030 
prestimo nacional de 1868 negociaram-se : peque- 
E AE a ELE a dinheiro. Houve a 
venda regal apolices geraes de 5 p. c. a 86 p. 
é. d dinBipos OA NStS E E 

ACÇÕES — Avultou, sobretudo nos ultimos 
dias da quinzena, o movimento das do Banco do 
Brazil, cujos preços extremos foram de 2458 a 2525 
a dinheiro ea 2475 e 2495500 ex-dividendo a pra- 
so. Para os mma de outros: ir e 
emprezas regularam os seguintes preços; Banco In- 
dustrial e Mercantil 545500 4 558 por acção a di- 
nheiroe a praso; Banco Rural e Hypothecario 
2258000 a dinheiro; Banca Nacional par a dinhei- 
ro; Companhia ds Segaros Fidelidade 868000; Pre- 
vidente ao par; União Paulista 252000; Integri- 
dade 528000 e 538000; Confiança 255 
nhia de Navegação Brarileira 1504000 e 1604 


a dinheiro; Companhia Locomotora 3253000 da 1,* 
emissão e de 1608 a 1355 as da 2.º; Companhia de 


Carris de Ferro de 8. Luiz do Maranhão 1468; di- 

tas de Pernambuco 2855; Companhia da Estrada 

de Ferro Sorocabana 328 a 41%; de Macahé e Cam- 

pos 608; da Leopoldina 58. , 
DESCONTOS— O dinheiro esteve facil e os des- 

contos aram de 6a 8 p. e. 

* (Ext. do «J. do Commereio» da Rio de Janeiro,) 

—— mea 
Movimento maritimo 


Bio de Janeiro |. 


Entraram n'esto porto em 20 de dezembro, a 
barca Admiravel, procedente do Porto — em 21,0 
paquete ing. Ebro, de Lieboa, etc., e o patacho Ma- 
ria Barbara, do Rio da Prata—em 22, o paquete 
ing. John Elder, de Lisboa, ete. e o patacho Faus- 
to, do Uruguay, por Montevideu. 

" Bairam do mesmo porto, em 21 de dezembro, o 
vapor ing. Halley, para Lisboa e escalas—em 22, 0 
patacho José, para o Rio Grande, 


Ao Commercio do Porto . 
(Do nosso correspondente) 


LISBOA 41 A'S 9H, 45 M, DA 
| MANHÃ 


- Demanda a barra o paquete ing. 
«Nevan plate ao de Buenos-Ay- 
res, tevideu, Rio de Janeiro, 
Bahia, Pernambuco e S. Vicente, 
ci “ 
(TELRGRAMMAS DA AGENCIA HABAS BULLIER-REUTER) 
MADRID 11 ÁS 9 H. DA MANHÃ 


O rei assignará hoje o decreto da concessão 
feita á companhia hespanhola do cabo submarino 
entre Cadiz e Cuba, tocando nas Gran-Canarias e 
Tenerife, | o 
- O chefe federal Polloc foi morto pelos volun- 
tarios de Murla. 

Na provincia de Valencia os voluntarios e os 
habitantes do campo tomam uma attitude decidi- 
da e hostil contra os insurgentes, combatendo-os 
energicamente. 

PARIZ —Reina tranquillidade, Os jornaes con- 
sideram a morte de Napoleão II como o fim do 


-| partido bonapartista, 


! LISBOA 11 À'S 11H. 20 M/ DA NOUTE 


O commercio do Rio de Janeiro emprestou 
tres mil contos para a construcção da nova pra 
do Commercio; a subscripção foi coberta em meia 
hora. O conselheiro Reis, por si-e .por outros, 
assignou 800:0008800, e snr. Francisco . Figuei- 
do, por si e por outros, 200:00095900, o conde 
da Estrella S0:90080 o harão. de , Mauá 
100;0008000,0 commendador Leonardo Caeta- 
no de Araujo 50:00055000. Houve mais tres de 
60:00055000 e são os prindipa a; houve muitas 
assignaturas de 30, 25, 20 e 10 contos. 

oi assassionado 0 presidente da Rolivia. 


Do 
LISBOA 11 A'S 11 H. 35 M. DA NOUTE 


MADRID —Foi assignado hontem á tarde o 
manifesto contra as reformas de Porto Ricco. To- 


pete e Balaguer recusaram assignar. 


Foram mortos es chefes carlistas Paloc e Fre- 
gola. Confirma-se a morte de Castells. A guerri- 
lha de Valencia foi destruida perdendo 33 mortos 
e 30 prisioneires. Saballs foi batido perdendo nu- 
merosos prisioneiros. 

- O combeyo da Extremadura foi detido hontem 
no kilometro 190 perto de Argamasilla por ho- 
mens armados, que respeitaram os viajantes. Sup- 
põe-se que são os restos dos federaes de Binares 
que se refugiam em Portugal. À cavalleria perse- 
gue-os activamente. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Registo Criminal 


FROLETINS modelo 4, papel cartonado, Cento 
800 réis, no Porto, é Bojo correio ! 00. 
RECIBOS modelo B. Cento a 400 réis, no 
Porto e pelo correio 420, | 
+ A! venda no escriptorio da 
Bomjardim, 87, Porto, 


F, PARA PIANO 
Lagrimas de um anjo 


NOCTURNO 


ENDE-SE no novo estabelecimento d : 
ca", Praça de Carlos Alberto nº47 : (184) : 
q 


«Archivo Juridico», 
| (192) 


praça que appareceram para sarem |. 


& ex-dividendo. Das do em-|. 


: Compa-. 


Nº dia 17 do corrente, 


Diccionario de Educação e Ensino 
TRADUZIDO PELOS SNRS. 


Camilio Castello Branco e Joaquim 
de Azevedo e Albuquerque 


Está em distribuição a 1.º caderneta — Preço 


100 réis. 
Assigna-so na Livraria Interna- 


cional de Ernesto Chardron. (229) 


ATALA 


Obra prima de Chateaubriand com desenhos 
de Gustavo Doré 


Traducção de Guilherme Braga 


S editores d'esta obra declaram que no proximo 
mez de janeiro será publicada infallivelmen- 
te a primeira caderneta, e sendo possivel a se- 
gunda. 
A's pessoas que tiverem prospectos em seu po- 
der pede-se o favor de os entregarem até 31 do 
corrente mes, (128) 


AMIGAS E PECCADORAS 


Traducção de Pinheiro Chagas 
Preço 500 réis«sF'raneo de porte 530 réis 
Na livraria Moré 


“ 


(198) 


AMIGAS E PECCADORAS 


VERSÃO DO ROMANCE FRANCEZ 
» M.lle Giraud ma femme 


POR 
PINHEIRO CHAGAS 
1 vol. nitidamente impresso. ....... 500 réis 


Na livraria Progresso de Peixo- 
to & Pinto Junior, rua do Almada, 
119 e 123-Porto. (205) 


MAPPAS GEOGRAPEICOS 


Gqrigoção DE CARTAS GEOGRAPHICAS 
q AS EN TSIT réis. 


PPAS DE HESPANHA E PORTUGAL, || 


por Villemain, colorido e illustrado. —720. 
MAPPA DE PORTUGAL, colorido. —500. 
MAPPA DE PORTUGAL, por Lorena Quei- 

roz, com lista de todas as freguezias. — 18200. 


Vende-se na Livraria Interna- 


cional deErnesto Sharan oro: 
| ( 


" AMICAS E PECCADORAS | 
Versão de «M.“1º Giraud Ma Femme» precedida 
de um prologo, por Pinheiro Chagas 
1 vol. edição muito nitida. Preço 500 réis. 

EMETTE.SE franco de porte a quem enviar 
a respectiva importancia em estampilhas ou 
valles a P, Plantier, 71, travessa da Victoria— 
Lisboa, (82) 


 ESPECTAGULOS 


Domingo 12 de janeiro 

B. TT. DES. JOÃO. — Companhia Iyrica, 
Empreza de E. Vianna (subsidiada).—10.* récita de 
assignatura do 3.º mez—A opera — RIGOLETO. 
—A's 7 horas e 3 quartos, 

T. BAQUET. —-Empreza do A. M, de Souza. 
— Companhia dramatica portuense. — O drama 
em 5 actose 7 quadros—O ZUAVO.— A's 7 e meia. 
| CIRCO DA RUA DE SANTO ANTO- 
NIO,—Companhia equestre, comica e acrobatica 
de 'T. Price. —Grande e variadissima funcção acro- 
batica e comica em que toma parte & familia Graert- 
ner é Kenebel. —A's 8 horas. 


PALACIO DE CRYSTAL. — Circo! 
Olympico —A's 4 horas da tarde. — Eeplendidg|- 


funeção em que pela primeira vez se executará o 
tão extraordinario vôo pelos irmãos Leoni com os 
olhos vendados, dentro de um sacco, assim como a 
scena mimica militar «Episodios da guerra franco- 
prussiana», em que Mr, Loyal tem o principal papel 
de porta-bandeira. 

PALACIO DE CRYSTAL. —Primeiro 
baile de mascaras. — Antes do baile representar-se- 
ha & parodia da «Gran-duqueza», em 2 actos e 8 
quadros. —O baile acabará & 1 hora da noute, —En- 


—A's 7 e meia. 


SALÃO EUTERPE-—Bsile de mascaras. — | 
Geral 200 réis, galeria reservada 300 réis —A's 8| 


horas, 


Segunda-feira 13 de janeiro 
- E. BAQUET.-Companhia dramatica na- 
cional, —Empreza de A. M. de Souza. —Em bencf- 
cio. —O drama em 5 actos e 7 quadros—-CORA OU 
A ESCRAVATURA.—A's 76 mela. 


Quarta-feira 15 de janeiro 
T. BAQUET.—-Empreza de A.M. de Souza. 
Companhia dramatica portuense, — O drama em 
6 netos e 7 quadros —O ZUAVO.—A poesia comi- 
ca— OS APOSTOLOS,., DE SI. — A's 7 horas e 
meia, | 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE FIGURAS DE CERA 


' Rua de Santo Antonio n.º 993 


CHA-SE aberta esta exposição, contendo 51 fi- 
ras de cera, modeladas por Augusto Maria 
Coelho Pinto, estudante da Academia Portuense 
de Bellas-Artes, e executadas por seu pai, José Ma- 
ria Coelho Pinto, 

Todas as figuras so acham vestidas a caracter 
com todo o rigor e acceio, e estão collocadas em 
dous magnificos salões, deçentemento decorados e 
iluminados. | 


A exposição está aberta todos os dias. Aos do. | 


min os o dias santificados desde as 10 horas da 
manhã ás 11 da noutee nos dias de seniana desde 
as 4 horas da tarde ás 11 da noute. ini 

Preço de entrada geral —100 réis. 


GOVERNO CIVIL DO 
"PORTO 
OGA-SE aos snrs, indusíriaes, que en- 
“Viam productos à exposição de Vienna 
de Austria, queiram comparecer no 


Palacio de Crystal, domingo 42 do corrente 
mez, pelas 41 horas da manha, a fim de lhes 


s 


ser presente q plano da disposição dos pro-| 


ductos nacionaes n'aquelle concurso, 
2 (223) 


O a O 
Banco do Minho 


OR ordem do exe.m snr, presidente do Banco 

— do Minho, são convidados os snrs. accionistas 
à comparecerem no dia 16 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, no edificia da mesmo Banco, para og 
fins designado na estatuto artigo 35,º tenda na 
megma ocensifio de proceder-se f eleição de um 
substituto da gerencia, 


O secretario da assembleia geral, 
ântonio Ignacio Marques. 


"Banco Alliança 


no meio dia, no edificio 
da Associação Commercial tem de se reunir a 
ema fes geral dos Era do sionisias d'este banco 
para dar cumprimento ás disposições consignad 
no artigo 35,º dos estatutos, di: KCia 


Porto, 9 de janeiro de 1879, 


J. 4, Soares Junior, 
Secretario, 


- Desde o dia 14 do corrente em diante entre- 
gêm-se na thesouraria do Banco o relatorio da ge- 
rencia e parecer do conselho fiscal aos Rua apo o- 

(197) 


- * = 


nistas que os procurarem. 


- BANCO UNIÃO 


Secção de seguros mutuos de vida 


a assembleia geral ordinaria de quetracta o ar- 
is tigo 33.º do regulamento d'esta secção, terá 
lugar no dia 14 do corrente, ao meio dia, no edi 
cio da Bolsa. 


Porto, 7 de janeiro de 1878, 
Pelo exc.mº gnr. presidente 
Antonio Gomes Moreira Junior, 
1.º secretario. (152) 


ALLIANÇA MARITIMA 


Companhia Portuense de Navegação à vela 
entre Portugal e o Brazil 


o 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada. 
So convidados os snrs. subscriptores da dita” 


companhia a reunirem-se no dia 15 do corrente, 


pelas 4 horas da tarde, na praça de Carlos Alberto . 


n.º 132, para so tractar de assumptos relativos á 

formação da mencionada companhia. 
Porto, 10 de janeiro de 1873: 

, À commissão iniciadora, 

Antonio Ribeiro Moreira. 

Feliv Pereira Barboza Braga. 

Soares, Irmãos, 

Florindo José Teixeira de Carvalho. 

Francisco Fernandes de Magalhães Basto. 


» (220) | 


Fallecimento e convite 


ESECEU hontem a snr.* D. Rosa Margarida 
Pereira, seus filhos e genros pedem a assisten- 


cia das pessoas da sua amisade, aos responsos de 


sepultura que por alma da finada hão-de ter lugar 


doje às Ave-Marius, na parochial igreja de 8. Ni- 
colau. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Antonio Pereira Porto 
D. Antonia Roza Mendes 
D. Maria Pereira Vieira 
Marcellino da Costa Mendes 
João Pereira Vieira. (244) 


(A CT SPF ER RE ZRE 
- Agradecimento 


o 


Ós abaixo assignados marido, filhas, irmão Sh 

W cunhados da fallecida D. Maria Julia de Cag=o 
troe Silva, agradecemos por este meio, por não q“ 
poder-mos fazer pessoalmente a todos og illmes gi 


exe.» Borg. que se dignaram assistir 808 responsos ” 


de sepultura que por sua alma se resaram na nou- 
te de 4 do corrente na igreja do Ugrro apo 


Massarellos e bem como aos illmo gnrs, mesarios)) 
da confraria das almas que assistiram aesto acto, - 


e a todas as pessoas que as cumprimentaram, pro- . 


tostando a todas a sua aterna gratidão. 
Porto, 11 de janeiro de 1873. 

Manoel da Silva Castro 
Maria Julia de Castro e Silva 
Delfina Julia de Castro e Silva . 
Rita Julia de Castro e Silva 
Joaquina Julia de Castro e Silva 
Custodio José Golçalves Parada 
Manoel Teixeira Leite 

Joaquina Rosa Teixeira Leite. 
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“Tratado do apparelho de navios: « 
E o 


A maneira como se deve cortar 
' qualquer vela 
ENDE-SE na 


“Pereira, e nas prineipaes livrarias do Port 
Lisboa. — Preço 400 réis, f Ú (284) 


ATTENÇÃO 


= 


typographia de Manoel Tons 


.* 


q 


nN rua dos Martyres da Liberdade n.º 199 ven- 


de se uma 
sem confeição, desde uma 
cascado ou por encasgar, 
pradores: tambom sa vendem cascos 
commodo, 


pipa até um quarto, en- 


vazios. Preço 


cellas, Collares efe. 
George H. Sellers 


dá 


(24) 


O e 

nº Jargo da Sé n.º 22, defronte da fonte do An- 
Jo, se faz toda a obra para ecclesiasticos e se 

responde pelo bem feito. o (161) 


VISO 


nad (226) | 
— COGNAC, +» » DE HENNESSY, ete, i 


| 7 Vinhos de Xerez, Bordeus, Champagne, Ba-- 
trada geral para todo o espectaculo 200 réis. —Para | (a 
todoo espectaculo, cadeiras ou galerias, 400 réis. | 


porção de vinho verde e maduro 


à vontade dos seus com- 


À 


bo 


S. Franscisco n.º 4, 2.º andar. - 


4 


ER OMINGOS Pereira e Jesepha Joaquina previ- | 


nem a todas as pessons que tenham penhores 
em sus casa os venham tirar ou pagar sous juros 
ató no dia 9 de fevereiro, quando não serão postos 
em leilão. Rua de Cima de Villa n.º 45 e 47, 


(225) 


E E O = AN A 
Arvoredo de todo o genero 
1 RR) ai pe e sombra. Vende-se na 


Lica: de ingles o françez em casas particula- ; 


res e collegios 


or uma professora ingleza mui- 
to habilitada, rua p e pa 


o Almada n.º 247, 8.º andar. 


(241) - 


PROTECTORA 
Companhia de remissão do 
" recrutamento militar 
Dos te si 
manhã até às 8 da tarde, no escriptorio da 


agenci 


bo 


.. 
“Me 


“ 
ve go 
» 


| cad 
do amd 
a 


no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão. prém-:, 


tados todos os esclarecimentos de 


ue carecerem os "+ 


” 
4 


seguradores pelo agente Álberto Dias. A 
Acções, inscripções e obri- 


gações prediaes 


João Archer, agente comruereial 


RUA DOS INGLEZES N. 86 
VENDE e compra acções dos diferentes 
e Companhias, e so encarrega de tra 
commerciaes, assim como de qualquer ordem de f 
ra da terra. fere * vor (58) 
—. eme — per E DA "e 
Travessa dos Clerigos 
No: 4, <M 5, 1. 9, “4 0 15. E 
ENDEM-SE os dous predios, iuntos ; 
damento. Para tractar na pa dos pat 


n.º 30, | É ás (5796) 
Aluga-se 


MA casa de quatro andares, cosinha e 


furtadas, na rua de Bellomonte, 74 e 76, nova- 


mente reformada, com seu quintal e sahida para a 
rua de 8. Roque, podendo õ dous | Eidos anda- 
reg servir para escriptorios, e nos andares superiores 
habitar uma familia numerosa. A chave no | 
ptorio da casa n.º 77, das 9 horas até às 8 da 
na mesma rua de Bellomonte, (5765) 


O Marques, nos Loyos n.º 49. 
Vende figos imperiaes proprios para 
| presentes. 
Fito (6266) 
sp rs aa 


E Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 


(65) . 
Vende-se 

Café de Moka de 1.2 qualidade 

É RUA DAS FLORES, 174 


(5997) 


E aa ing hpeo o rig te 
PR SUGA-NE um armazem no largo de 8. João: 
18. 


Novo n.º 16; para tractar rua das Taypar q.º 
(64) 


+ , 


db. 


e va 
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| Que acaba de ger . 


4 


“ 
' 


4 — — — a 


Companhia Geral Bracarense |FRIFA IMPORTANTE | - ARRAES, RE 


ÃO convidados os snrs. accionistas desta com- W ÃO rifar-ge 20 objectos de valor, sendo um dog 


panbia para, no dia 17 do corrente, pelas 10 premios 24 fardamentos para uma rege 24 4 ator 
horas da manhã, comparecerem no escriptorio da | nica, o qual-está quasi novo e é composto de calça | | 
mesma, rua da Boavista n.º 1, para os fins“indica-|de pano fino escarlate; de casaco de paono azul epa lah 
- |com alamares de retroz amarello, cinto de seda = dl | dus 


dos nos artigos 13.º e 15.º dos seus estatutos. s 


º 
. 

te 
.- 


WHITE ; A LINE 


No mesmo eecriptorio ge acha patente! g lista [Som feixos dourados, charlateiras de metal dourado, Util á mocidade da bos os sexos, às mães de familia, aos rofossores Es 
dos snrs. accionistas. | Ga peca som pluma de pita encar= Deda “aos directores e directoras' de collegios 4 s P la o! COMPANHIA D E RO A ES TRELLA BRANCA 
Braga, 8 de Janeiro á de SA » * “E! um dos 'mais ricos fardamentos que se tem | aos alumnos que se preparam para. exames y o 
presigento,. feito para pbylarmonicas, tendo sido o seu custo "CONTENDO | : ot : 
Francisco de Campos de Azevedo Junior. superior a 1:0008000:réis. Os outros premios são: O MAIS ESSENCIAL DA SABEDORIA HUM A EM E | : 


(189) [um excollente bilhar de pau preto, marchetado, q 


AME iiacia sina aria do | dotiibs atul poitentes:! aih" rico: relogio! dé] ouro | E TODA A SUIENCIA QUOTIDIANAMENTE APPLICAVEÉ EM AS ghpro, ma] À | Eee 
Companhia de Lanifícios deLordello duaftralialha coa Qianofênteasjobifietõs do ouro 6 pra- 1.º—De educação | ESTA comp ETA RES VEU FAZER UMA 
ÃO convidados os enrs. accionistas a compare- | E» Cole ) Conhecimento e direcção dos caracteres, faculdades, defeitos, meritos e aptidões. — Religião moral, |" | o sr a 
S cerem nos dias 20 e 30 do corrente ás 11 ci saias Sa a = ps Leao de) a ri rhetorica, poetica.—Litteratura, pedagogia, civilidade, “escritores an os 6 mó-[ R EDUC( ÃO. NOS PRE OS 
ne To onhon Ee Er do Laranjal A priva rifa pódo dirigie-no polo sp pm agi 7 ir ot ml P td ipi smp 5 A to Jing ps, Ig agr pp pla ] | | 
na sspuia Estr ASR Ea o a ei | go gr. Ambrosio dos Santos Victor, Aveiro, largo é 2.º—De instr ucção primaria | Pose | RO DE 3.º CL SSE 
ar e 18 do ji p he 278; peer da Vera Cruz, enviando-lhe o importe dos bilhetes | Leitura, escripta, caleulos, problemas, formulas, systoma metrico, moral. religiosa. cm aos fran- 
orto, janeiro de ag nai que pretender, em estampilhas ou sellos, ceza, orthographia usual e grammatical, redacção, estylo epistolar, homonymos, onimos, raizes, ety- qm] na de Lao: réis como até hoje SR ficas r oduzido 
O presidente da assembleia geral, | Quem, porém, quizer fuzer a acquisição de bi- | mologias.— ethodos, disciplina, x:eios práticos da exccução.— Historia universal da cada seculo, varões qse. u Be re + Rss 6 
- Joaquim Ribeiro de Faria Va feio lhetes, não deve demorar o pedido, porque a rifa | iúsigues, descobrimentos e factos assignalaveis.—Goographia descriptiva, cidades principaes, indole e| | 458000 réis 
243) | cffectuar-se-ha logo que estejam distribuidos, o que | costumes e productos de todos os paizes, monumentos célebres, panoramAs, curiosi idades. de: toda a es- | 
em so o ur p  |nãolevará muitos dias. Os 20 premios pertencerão PRRiscoNojicia das sciencias usuaes, artes, mesteres o profissões, etc; paro! GC CAMINHO DE FERRO ATÉ LISBO JA-CRATIS | 
Dir ecção das obr ds publicas (O |jios 20 numeros mais premiados do uma loteria pro- 3.'—Instrucção secundaria | 
xima da Santa Caga da Misericordia de Lisboa eu- | Os paquetes q! esta. companhia. são todos, 1 novos : “e com todos os apertiçoamentosfmodemos, offtra-. 
P ( ) extrucção previamente será annunciada n'eate Linguas: franceza, latina, hespanhola e ingleza. —Geologia, A E pit zoologia — ia r isso magnifica. commodidades ao3 snrs. passageiros. 
of 0 Eh ? (214) Physica, Chimica, astronomia, mechanica. —Arithmetica, algebra, geomottia. — dustria, nygieno dese- (Fr passageiros teem gratis beliches com colchão e roupa, comida, á portugueza, (cozinhado por por- 


nho, pe commercio, agricultura, etc. 


pio presente so faz publico que ng, dia 18 E “eim vinho duas vezes por dia e um extenso convez para passearem. | o 4 of é uu) 


O primeiro, paquete a sahir é o—GAELIC—em 3 de fevereiro para. 


corrente, no edificio das Carmelitas, se ha-de EGUE 
vender em hasta, publico, o seguinte: o 1 R | 7: DICOIONARIO ETYHNOLOGICO DE TODAS AS PALAVRAS TECHNICAS n, Rio de Janeiro, Montevideu, Valparaizo, Arica, Isláy e Callao 


1 lote de arreios velhos. 


1 dito de-sucata, ferro velho. - PROVENIENTES DAS LINGUAS GREGA E LATINA N Previne-se aos snrs. passageiros que. já: tiraram seus. bilhetes. de. 
1 dito de madeira inutilisada. Pô RTO Tudo simplificado ao alcance dos alumnos e pessoas meramente dedejom ssagem para este paquete e que pagaram o preço até hoje em vigor . 
1 dito de ferramentas inutilisadas, 3 E 3-Byg das W 9res—A e Ed de instrucção K éis 503000), que podem vir trocar esses bilhetes por novos, rece en- 
Estes objectos podem ger examinados todos os | : ; Do RAVE U com elucidações tão proficuas aos mestres "quanto proveitosas no tracto das familias | do a-differença de 55000 réis em pi o e de 3. classe, pois: acha- -se 
10h não a dé Kia, da arasimafação, das |. (JUNTO Á IGREJA DA MISERICOADIA) — ' REDIGIDO ppp d ai Es CRECI 881 
oras da manha a. araç OMPRA e vende inscripções, e tl- Porto, 10 janeiro de 1873, Ê ob o ii 
pac D são ds pai sorte Portal rnçrm a tudos dos Giido ei fo os ape. tt COM A COLLABORAÇÃO DE ESCRIPTORES PECULIARES: E pao SE aee | RR gnt, ste ME Bio No | 
“O director interino, uia co it cia 7 E. M. CAMPAGNE | [ | peão PA amaosá ” " 7 
a ; Ria CN oo já | RUA DA ALFANDEGA NOVA N.º 4 
| F queinno José da ori ) Caleche fr ancoz DIRECTOR DE COLLEGIO ++» (e Ú (Casa junto á igreja de 8. “Francisco Esso neo 


ENDIGNES um em bom 1 UZO, praça “de Carlos 


Rá ASCAR AS V Alberto no 88 em casa do correeiro Joio Mar- a TRASLADADO A PORTUGUEZ a Ta TALE a RIVER PLATE pn 


. RIDE MAMA + (6166) | * por rca ABR 


pi PA Ria Braga -ociedade “do Palacio de Crvstal, de Crystal CAMILHO GASTELLO BRANCO à Cbasg es COMPANY per pa pa 


4.º andar A D E g OA 
CABA de receber hm os. A prR Eanes Bilhetes onnunes para 1878 Ampliado pelo traductor nos amblicdE deficientes: em assiraptos 1 po PAQ at ba ds 3 AM II R E | di 
“em cartão, de todas as qualidades, em setim | PREÇOS | relativos a Portugal , a Sentada <br noi 
para domivó; cumpre 'quálquer encommenda par |' Bilhete pessoal.........ecee “62 8. exe so sor. de. Adriano de Abreu Cardozo Machado dignou-se lr parte dos abtigos essenciãos e cb gseemiripo S quíia.se 
asprovincias con toda a promptidião, a A “vende | . eis “BILHETES DE FAMILL d'esta diceionario; e reputou o'livro de máxima utilidáde e grande valia, assogurando/nos* assim que | sa BA) pl vigraça AGIO) MAM Gba: de 
por pa muito: A ceia mt asa L( 285) | (HABITANDO A MESM Â di) E eee pr a pi junta consultiva de nsteneção p ablica, Além d'isto: o mesmo senhor: pro=|» = 5 6d ofai | sbuço Ghagmisl O df DRE 3E ToRça 
La o Ca Homem-e senhora... .cce.s.s 45500 ni ide Mp bed ag é Ee, 1 pad Tractado de nes k agogiah; pio mes tam ti : Era: os ese cb 7 PEA Er. ; 4 
arg: 0 y on, o, a honta de sjuntar vo ditcionário. 9 bo gre 49 esbosh | DP no, A 
E diz. Bo so dias por preços Puto de y Pop ai das a maipr d de 12 a ES000 wm d | avisos o cetim rãA 00 01! Bahia, io o Janeiro « e Santos, am vrst?. sb es; sriy fu : 
toda e qualquer obra de crochet, costura, etc. |. E sra dastD ata de 2 “8800 o CONDIÇ ES, DA ASSIGNATURA ] star Eq LA PLATA. tortos q st em is RAE de aa 
Ensina-so a fszer flores de cera, a guiar, am ca; Sendo máis de um Pet o 8500 Q diccionsrio formará dous grossos: volumes cada um de 700 pagihas a d olumn didos |. Arado do otuoanks ong | Mat a a E 
bello em vidro, e outras. prendas, (285) ê Criado e criada, acompanhando oh em 50 cadernetas. det (o rea 4 + nd em pao £ diva do Santos. é qua -qauisti ob agosbss pre 45 , 
erean Ega pe o 00 | ntrega será feita semanalmente 903 snrs. assigoantes em c ernetas 2 paginas PR 1 ' E Cap 
D ESAPP ARECEU nix “e ARA COLLEGIOS l E) O peso ea SARA omdermeta é de 100 réis, pigos nó acto da EE mom po o roredignaro Outros portos; - agi, vos APR — spaperitda 
A rua Duqueza-do Bragança n.º 84, um cão Cada professor... .secssecos “18000. 7 are parem Praia ão Emoiroo annieirh em Pg Li de 1873. 1 dé id lo no essa olgesnito atos a Cam a eras a sms! gh ” o 
D Cada alumno que he el genciar dez assignaturas, receberá uma grati do amin de ferro. até Lishoa GRATIS age: s 
perdigueiro, panteão de, Branco com man- q em sua, “+ Assigna-se na Livraria internacional dg Enata, Chiardron, editor no Porto, psi como, e elo 
chas grandes é algunias pequénas, de sarsgoça| Companhia... .vrerrrecoro  J$600  hdgs as livrarias do reino; - doa PI AGENTES A. 5. Shore & 0.23, RUA DOS INGLEZES—s. ia do las 'tóly 
qa Quem Nastero souber, rpm ge participal-o | . de sm = . : do T € " “usado & LOPES VIRTTOFT:Y õ'. queriam esa , É pis migá “a ch - (45) eb 
na dita cags, ser mecomponda 0: (237) dis é do) mit 0 4 k e a ES IE ——— y 
aj TR Esto bilhete. dá entrada permanente até 81 de| | para err ros — apas es) sá A k a aten cep cal soou 
ENDE-SE- ou-aluga-se, em Cima do | dezembro de 1873: admissão: em todas as festas | À ana rdo. Tracta-se; com A. J.S VENDEM SE nú rua de $ tor ond res ; nigenô oátis » ,190 
: o ant Ant R : Ta 
* Muro uma cn mo ad de casas que houver nos jardins por conta da direeção-do| |. & Es 38, 23, E Peri Inglozes, 2.º andar. . ao E E so Oba ado, die E O vapor inglez - Janeiro Mv se ARUB 
PINO dates 6 om res frentes, Das a noto Bá6l air amigmado, pel COLURGIO INGLEZ PARA MENINAS à aca mo eh A pRaSA sida) Escocesa 
possuidor; sendo confiscado quando for apresenta A a. x , a —acha- e“? 
onde. E mal de 40 nos esteve 0 de jo por differênto pessoa. O possuidor deve montgal-o | “CRIADA. ri dl de idade, o SESI Eat que atendo viagem 
sito d Em ç A it leza do SP. Adão Di ape assignar O seu nome, todas as vezes que isso. lhe e fr | DIRIGIDO POR A Ea daRainha n pp onde atá uma EDER e SA “Recebe carga e pas: |, (NRELÃ Eri à rdâni, recebtando “ini mil asa 
A | + | competentemento itadc cpara dub pessoas, ou para menino ai come siglas +55" cm sageiros, para-os quaes ofe- 
5 (228) a ie in api) “P: MISS HENNESSY lomanÃos e se po esoldada. —* - (221) pos Agentes Dch. M. cer ep Junior rece o-melhor tractamento- póssi vel, tendo para oá 
pn A e os ss ima 244: 44 SAIAS: Sopesse sas, raça do Coronel Pacheco | n.º? |— - «& €C.* ou Alexandre"Míllér «& C.*, rua dos | mesmos os mais amplos e espaçosõa comodo, io 4 
VE SE a. pa des AR da Boa Vi. | MEF .. "' 8 exercicios lectivos  principiaram no dia 2 del. Edito las Inglezes n.º 78. 00» (6227) | clusivê beliches para-os deprôa. Rogai-se ãos shrs 
venda (mais conhecida porquinta Amarella), va 0 aneiro de 1873. a ELO j “e DE, E EST RR TS carregadores'o. favor de aprese “demora; | 
fita no lugar da Venda de Cima, freguezia de' Pe- nsina-se inglez, francez e allemão por mes- P! A o dino) e 7 Na, 0; cartorio. do Londros--- os conhecimentos da: sua carga: e aos”. assa 
droso, a qual se compõe de casas nobres, casas pa |. “AGUA DE | ANIS w itras das respectiva tim cionalidádes re; Eanes no | q a datno d direde cor ren DB) giro de trazerem os seus: ortes .eide. virem 
ra caseiros, com- aidos, eiras- de prdra de gra; Ge jmtsro collegios" Sijoy oigoro) Ty de 8, a es E e Agosk ao co pe pa E apor à inglez —OL. | quanto antes liquidar suas pass ao escripto- 
a je de lima e regy, utitwtorra layradia e E Do Doutor a. mes : A versão das linguas franceza e A para ne 6 Eh Fi o de a ed 7a, & Ee Sadi —, cap. Jd. Edward, rib-dos russas ádodres Irmãos: lárgo-do: Oarreiô n.º“, 
09, es Eder pinheiros, Atalho e sobreiros; SERVE DE o. E Rat ba contada, 49 guidado do enr. re! º ci Br po 45,88 = do able tpm breyie 11% (defronte god aa Velhôo)::(6888) + 
e pedra, adepa, t uardo À io ; Feras ” 
neta art ca COLOR DI CABOS SE [ie o dado ds im ue de Ve | bd | 
de en to onde tem dipda alodial, Quem a E DE NTGTENA DO COURO CABELLUDO egure Tag Pinto Go dica é» itenh mm ima mM. ed SUE Uidndior n 
retender, falle na viella'da Cudeia n.º 11, casa que os == = "Tambem ee essin desenho, ua e prendas : e o 
é A AGUA DE JANIN 6 mmé an “ou: a o a“dos In le- b AMAR 
i do fullecido" Januario Carnéiro Ribeiro. (242), imorroimntva q my gietatos. Ela qdo oc ARES fo do a e Rd ER PE Droicirasa a na E SG (6286) | VEM 
Arremalação de litulos de credito/3E is átrios qm ai pa ato SR |poscom Fase cmo no Joe 0 18 ao Es o pi ng a 
— toravel; 05 (ax; maoios, Justrosga qo + 4% | É & do zo « Provas o or ra DADA RT a remés abas ani apa à O resto da 
0 dia à! do pia mez de” janeiro, polos“ | . DERA sed o vd EUC CALTELUS. GLOBULUS: | O a 19. fe atinnido DE DEQÃO, À en Dao AABhA fas ig ua! dm ANeER, K or ir ngles— Tetoria ASP Essa 5889) 
io No E Ai O no tribunal da justiça em 8. Ro completamente sem perigo, porque não. b | | Í refri Da aja ao ha. O producto O h, RO —, capi itão a É ti RE 
o oRaovo; poa ca oder dra iltação de 4 dp | Perito o canil a pro ucto algum 's Ty BRegoa, quinta do Netto. | | Banco À Neo des a EirPE a eia cons ane rr a AS cab, Rá DAS — ra irbes ale GE 
tulos do Banço de Portugal, e bs aeções cada um 0 Sou uso, além das vantagens espo- —. CADA PLANTA, TIRADAÇDO VASO, 4 SisaRaIS dito praso, se Julgor. ê a Jimiagi ENGEAA E meme e E | | A AR | D sahirá cor 
“do valor nominal de 5003000 réis, — e quê téem os ES opado à do boa tingir os ad O SD TO) sombaraça pads maçã O BIZ Esc “ É IRIA cita e pe con 
n.º 13:556 9 13:059, isto a requerimento de Joa- las (caspada cant e 6 Doo! FAME) | ROUPA PARA-INVERNO poa 1, de jânciro By os a € NORA dus: passageiros; aos quaes oferece 
quim José de Souza Magalhães, na. qualidade de * darirosas, otc., do co bell ; » rá " E 
da fallecid Vito, uro cábollade “Paran à. Goto com aaa fios excellentes commodos e bom da 
testamenteiro da-fallecida-D> Maria Ermelinda. Al, que ella conserva n'um estado pertot: E: Cima do Muro:n:** 134a 188 contimia a ha- Lº 55... en ento, - Tracta-s com José Carlos Ferre 
É Emo | 


A um rapaz de boa conduta vindo ta aldeia: x 
“Para ai oiro “do "Cedofeita mn. 506. 


3 sabe] v0! (146) | 


Companhia geral de seguros contra po a à premio fixo, so 
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